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ACTOS. DO PODER EXECUTIVO

DECRE.1* () N. 1949—DE 26 DE JANEIRO DE 1895

'Altera o decreto it. 1885, de 1,4 de novembro de.18 n54

O Presidente da Republica dos Estados
"Unidos do Brazil, attendendo ao que re-
quereu o Banco Norte do Brazil, cessionario
da concessão feita pelo decrete n. 8344, de 17
de dezembro de. 1881, ',para aseentaffiento de
linhas telephonica.s no` estado do Pará, re-
solve alterar o ,decreto n. '1885, de 14 de no-
*trembro ultimo, reduzindo de quatro contos
de réis (4:000$) a um conto e duzentos Mil
reis (1:200$) a' contribuição annual-a que
o mesmo cessionario é obrigado para as des-
pezas da fiscalisação que o governo tem di-
reito de exercer, em face do art. 15 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 8935, de
21 de abril de 1883.

Capital Federal, 26 de janeiro de 1895,7° da
Republica..

• PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

DECRETO N. 2003—Da 15 DE. ABRIL DE 1895

Extingue o cominando superior da guarda nacional
da comarca de Antimary, no estado do Ama-

- zonas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil attendendo ao que represen-
tou o governador do estado do Amazonas, e
por ter sido supprimida a comarca de Anti-
mary, no mesmo estado, resolve decretar:

Artigo unico. Fica extincto o commando
euperior da guarda nacional da comarca de
Antimary, no estado do Amazonas, passando
á respectiva força a pertencer á da Labrea ;
revogado o decreto n. 1761, - de 25 de julho
de 1894, que creou o referido commaudo su-
perior.

Ca,' pita! federal, 15 de abril de 1895, 7° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARRO.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.
...nnnnn••n•••••

Ministério da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça
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Directoria da Instrucção

Expediente . de 16 de abril de 1895

Autorisou-s& o director da Faculdadè de
Medicina do Rio de Janeiro;, a admittir
Antonio José de Faria Tavares, conforme re-
quereu,. á matricula na 52 série, de accordo
com o art. 231 do regulamento vigente, cuje.,
disposição exclue o requerente do precei-
tuado no art. 119 do mesmo regulamento.

— Corntaunicou-Se ao Ministerio Fa-
ienda, que, no dia 14 do corrente mez, re-
assumiu o exercicio de director do Instituto
dos Surdos-Mudos o Dr. 'fobias Rabello Leite,
renunciando o resto da licença concedida por
portaria de 8 de novembro do anno passado.

Requerimento despachado

, Julio Mario Salusse, pedindo autorisação
para se inscrever para os exames da 3° serio s.
juridica na Faculdade Livre de Sciencia 	 _
ridicas eSociaes do Rio de Janeiro. —Re

-queira á congregação da faculdade, a quem
compete resolver sobre o assumpto, nos termos
dos arts. 219 e 180 do codigo ,approvado pelo
decreto legisIstivo o . 230, de 7 de dezemllro
de 1894.

Por decretos de 15 do corrente :
• Foi, a seu pedido, aPosentando com todos

os vencimentos, nos termos do art. 6" das
disposições transitorias da Constituição, o
desembargador em disponibilidade Aristides
José de Leão, visto contar mais de 30 annos
de exercicio

Foi declarado sem efTeito o decreto de 25 de
julho de 1894, na parte em que nomeou
officiaes para a guarda nacional da comarca
de Antimary, no estado do Amazonas, con-
stantes da relação que acompanhou o 11141110
decreto.

SECRETARIAS DE ESMO'

Ministério da Justiça é Negocies
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por portaria de • 16 do corrente, fol no-
meado para i ser . vir interinamente o cargo de
escrivão da colonia correccional dos Dons Rios,
o cidadão Guilherme Alexandrino Meyer.

— Por outra de 17 do corrente, declarou-se
que o official nomeado por decreto de 10 do
setembro de 1894, para oposto de major-fiscal
do 69 1 batalhão da reserva da guarda na-
cional da comarca do Rio Grande do Sul, chas
ma-se Jacintho Mendes da Silva, e não.Ja-
cintho Mendes da Silveira, COMO, foi escripto
no referido decreto e respectiva patente. 	 _

— • „

" Expediente de 17 de abril de 1895 •

Devolveu-Se ao pretor da 3' Preteria a
carta rocatoria que acompanhou o officio de
14 de dezembro do anno passado, dirigida
és justiças : de Portugal a requerimento de
Miguel Joaquim Pacheco, a qual •deixou de
ser cumprida pelos motivos constantes da
mesma rogatoria.
• — Pela Directoria Geral

Remetteram-se :
• Ao chefe de policia desta capital,a portaria
de 16 do corrente, pela qual foi nomeado o
cidadão Guilherme AleXandrino Meyer Para
exercer interinamente o legar de escrivão da
Colonia'correccional dos Dons Rios;

A' Recebedoria do Thesouro Federal, as
patentes dos seguintes officiaes daí guarda
nacional desta capital :

Silvino Ribeiro.
João da Silveira Brito.
Antonio Pereira do Amaral Costa.
Antonio José de Oliveira.
Eduardo José de Magalhães Carvalho.
Alfredo Pinto de Carvalho.	 —
José Fernandes Esteves.

Requerinzento despachado
•• Dia 17 do abril de SUS

Denrostlienes -da Silveira Lobo Junior.—ln-
deferidte visto haver o peticionario incorrido
na penalidade' estabelecida nó art. 65 § 1° da
lei n. 602 de,i1850."

Directoria do Interior -

•
-

Dia 16 de abril de 1893

Declarowseno director geral da Assistencia
Medico-legal de Alienados, em referencia ad
officio sle 8 deste 'noz, que, satisfeitas as slis-
posições regulamentares, pária ser admittido
no hospicio deAlienados o marinCeiro melena].
Firmino Pinto, conforme requisita.-o
rio da Marinha 'em aviso de 3 de abriLeor-
rente .—Deuse'conliecimento ao dito Minis-
teria .

— Remetteram-se ao presidente do estado
de Minas Geraes 50 exemplares impressos da
lei à. 35; de 26 d:e janeiro de 1892 e mais
instrucções relutiVes ao alistamento *iterai.

Ministério das Relações Exteriores
Requerimentos despachados

Dia 15 de abril de_ig95
, -

Alfredo de Almeida Brandão. —Opportu
-namente„será attendido.

Dia. 17	 .

Luiz Pereira Soares. — Opportunamente
será attendido.

Almirante Teffé.-0 cargo que exercia o
supplicante era de iinrnediata confiança po-
litica. do Presidente da Republica. A demis-
são não motivada significa falta dessa con-
fiança, o que não é susceptivel de discussão.
Fica assim deferido o requerimento.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 15 do corrente, foi proso-

gada por dous meses, com vencimento, na
fôrma da lei, a licença em cujo goso se acha
o 2", escripturario do Tribunal do Contas,
Luiz de França Ferreira Braga para tratar de
sua sande onde lhe convier.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal -

Dia 5 de abril de 1895

. Expediente do Sr. ministro
-Declarou-Se ao Ministerio da; Marinha, para

os fins convenientes, ter-se deixado de man-
áar cumprir o seu aviso n. 318, de .19 do fe-
vereiro ultimo, no qual requisitara que fosso
contado para os effeitos da aposentadoria,
concedida pelo decreto de 25 de janeiro do
arme passado ao contador da marinha Fran-
cisco José Ferreira, o periodo decorrido de 3
de setembro de 1853 a 30 de junho de 1856,
em que-esteve corno praticante extranume-
rario, addido á Contadoria da Marinha, visto
que o art. 5", n. 4 do decreto n. 277 C, rie 22
de março 210.1890, sõmente pede aproveitae
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aos empregadosempregados &adidos do quadro do pes-
soal civil do dito rninisterio ou de togares
que deeni direito á aposentadoria, o que não
acontece com o de praticante extranume-
rario, conforme determina o art. 60 da lei
n. 117, de 4 de novembro de 1892.

Expediente do Sr. director :
Transmittiu-se á Delegacia Fiscal no estado

de S. Paulo o conhecimento da remessa de
20:000$, em moedas de rake', que se fez á
mesma delegacia por intermedlo do agente
cla Estrada de Ferro Central do Brazil, para
serem entregues ao governador do dito esta-
do, que deverá recolher aquela repartição
igual importanda em moeda-papel.

- Declarou-se terem sido concedidos os se-
guintes credites

A' Delegacia Fiscal, no estado de Matto
Grosso, por conta da verba-Empregados de
repartições e legares eatinetos-do Mi nisterie
da Fazenda e vigente orçamento, ter sido
conceclido equella delegacia o de 2:104 para
occorrer 4 despesa a ser efectuada no ex-
ercício actual, conforme a demonstração que
acompanheu o oficio da mesma delegacia,
n. nt, de 19 de janeiro deste anno ;

A' Alfandega de Paranaguá, em confirma-
o ao telegramma de 29 de março proximo

findo, e em vista do aviso do Ministerlo
da Marinha n. 588, de 22 do mesmo mez,
por conta da consignação - Material- da
verba-Repartição da Carta Maritima- do
dito ministerio e exercicio do 1/394, o de 19$
para o pagamento da conta claquella impor-
tancia apresentada por Bodo 4 Comp, e re-
ferente á publicação de avisos hydrogra-
phicos;

A' de Perto Alegre, em confirneação ao
telegramma, de 30 de março proximo passado,
e em vista do aviso do Ministerio da Mari-
nha el. 656, de 28 do mesmo mez, para at-
tender ao pagamento de diversos serviços
daquele mirdsterio e exercício de 1894 os
eeguintes : de 13:191$100, For conta da verba
- Corpo de marinheiros nacionaes ; de
b3:421$375. por conta da-Munições de bocca
-(material); de 10:000$, por conta da verba
---Combustivel- (material), todas do orça-
mento que regeu a despeza do exercido supra
mencionado ;

A' do Pará, em confirmação ao telegramma
de 30 de março proximo passado, de confor-
midade com o aviso do Ministerio da Justiça
n. 1.021, de 27 do mesmo nen, por conta do
credito supplementar aberto á verba - Soe-
corres Pule/ices - do citado ministerio e do
exercício de 1894, pelo decreto n. 1972, de 18
de fevereiro ultimo, o de 18:00 e$ para oco a-
rer ao pagamento do aluguel da lancha que
se acha empregada no serviço quarentenario
do porto do referido estado, relativo aos me.
zes de julho a dezembro do anuo recente-
mente findo ;

A' da Parnahyba, em confirmação ao te/e-
gramma de 29 de março proximo findo, e eia
vista do aviso da marinha n. 569, de 21 do
mesmo mez, por canta da consignação - Ma-
terial- da verba -/Iospita.es- do dito mi-
nisterio e do orçamento de 1804, o de
1:404$800, destinado ao pagamento de medi-
camentos adquirides para a enfermaria da
Escola de Aprendizes Marinheiros d iquelle
estado ;

A' da Parallyba, conformo solicitou o Mi-
nisterio da Justiça em aviso n. 979, de 22 de
março proxirno passado, por conta da verba
- Instituições subeidialas pela União - do
dito ministerio e do exercicM actual, o do
20:000a á disposição do governador nos ter-
mos da circular n. 33, de 16 de agosto de .
1894, para despesas com o lyeeu de instrucção
secundaria do mesmo estado ; e de accordo
com o aviso do Ministerio da Industrie n. 627,
de 18 de março ultimo, por canta da verba
-abra, nos diversos estados- do mesmo
ministerio e do exercicio actual, o de 30:000a,
para ocorrer ás despezas com os estudos dê
melhoramentos do p ato de Marnangnape no
dito estado, doi quaes foi incumbido o enge-
nheiro chefe da commissão de melhoramentos
da porto di mesma capital.

-Remetteu-se á Alfendega do Maranhão, e
para os fins convenientes, cópia do decrete
n. 241, de 13 de dezembro do anuo passado.,
que acompanhou o aviso do Ministeria da In-
dustria n. 188, de 24 de janeiro ultimo, pelo
qual foi relevada a Companhia Geral ae Me-
Rioramentos do Maranhão, ocasionaria da Es-
trada de Ferro de Caxias a S. José de Caja-
zeiras, do pagamento da multa que lhe tinha
sido imposta por excesso de prazo para sou-
dusão das obras da mesma estrada.

-Autorisou-se a Alfandega de Pernambuco,
em confirmação ao tele.gramma de 29 de março
findo, a mandar pagar ao Dr. Albino Gon-
çalves Moira de Vasconcellos, .professor da
cadeira de portuguez do curso preparatorio
ameno á Faculdade de Direito do Recife, por
conte da verba do a 22 do art. 20 da lei
j. 191 B, de 30 de setembro de 1893, a quan-
tia de 4:216$66f5, proveniente de seus venci-
mentos, que deixou de receber desde 1 de ja-
neiro até 13 de setembro do anuo recente-
mente findo, em que esteve preso por mo-
tivos politicos, devendo ser levada é. verba

Eventuaes - do exercicio de 1894, a des-
pesa de 1:404549, importando, da gratifica-
ção abonada nanuelle período ao professor
substituto que regeu a referida cadeira, para
o que foi concedido á mesma alfandega o
nocessario credito, como solicitou o muniste-
rio em avisos na. 587, de 20 de fevereiro e
1.063, de 30 de março uniriam.

Recommendou-se :
A' Delegacia Fiscal no estado de Minas Ge-

raes, afim de se poder resolver acerca do
aviso do Ministerio da Industrie., n. 318, de
13 de fevereiro ultimo, que informe si já foi
recolhida aos cofres da mesma repartição a
quantia de 18:254$313, como indemnisação
daquele ministerio por fornecimentos aos
immigrantes vindos por conta do dito estai%
e alojados na hospedaria da ilha das Flores
durante o moa de dezembro do anuo ?roxeei°
passado;

A' Alfandega do Pará, para se poder resol-
ver sobre o aviso do Ministerio da Marinha,
n. 534, de 14 de março findo, que informe a
esta directoria o que ha sobre o peculio ahi
depositado, e pertencente ao marinheiro na-
cional invalido, José Manoel Barreto da Silva;
devendo, reconhecida a sua existencia na-
quella reparticão, mandar fazer jogo de con-
tas com o Thesouro Federal, afim de ser
opportunamente transferido para a Pagadoria
da Marinha.

- Communicou-se:
A' Delegacia Fiscal no estado de Minas Ge-

mes, em confirmação ao telegramma de 30
da março ultimo, e em satisfação ao aviso do
MinisterM da Guerra de 16 do mesmo mez,
ficar concedido aquela delegacia, por conta
do credito aberto pelo decreto n. 1909, de
13 de dezembro ultimo, ao Oito minieterio,
exercicM de 1894, o de 2:000$ para occorrer
ao pagamento reclamado por D. Joa,nna Cata
Pretta Santos pelos concertos do preto de
sua propriedade no qual esteve funcecio-
na ndo a enfermaria multar;

A' Alfandega do Ceará, em confirmação ao
telegramma de 28 de março findo, ter sido
concedido á mesma Alfandega,, por conta da
veria-Pensionistas- do alinisterio da Fa-
zenda e exercício de 1894,.o do goe, solici-
tado em seu officio n. 149, de 4 do mesmo
inez, para pagamento do quantitativo, desti-
nado á deepeza - de funeral ou luto, a que
tem direito a familia, do finado contribuinte
do montepio obrigatorio do Mansterio
Fazenda, Miguel Francisco do Monte, ex-col-
lector de Sobral ;

A' Delegacia Fiscal no estado do Paraná,
em confirmação ao telegramma de 30 de
março ultimo, que, por conta da verba-
Pensionistas- do Ministerio da Fazenda e
exercido de 1894, foi concedido á mesma de-
legacia o de. 200a, afim de ser paga igual
quantia a Maria do Rasado Queiroz, viuve
do ex-fiel comprador do heepital militar da
dita cidade, Luiz Moreira de Queiroz, falte-
cidea II c'.e abril do anno recentemente
findo, para despezas de funeral ou luto,
como solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso de 2 de março acima declarado

A' de Matto Grosso, em confirmaçao.
telegramma de 29 de março findo, e . em vista
do aviso do Ministerio da Marinha n. 611, de
23 do mesmo luz, ter sido concedido á msee
ma delegacia, por conta do credito aberto 4,

verba-Obras-do citado ministerio @ exer-
cicio de 1894, pelo decreto n. 236, de 11 de-
dezembro ultimo, o de 29:519$384 para o
pagamento das despesas effectuaclas com o-
reparos do predio onde se acha estabeleeids
a Escola de Aprendizes Marinheiros no refea
rido estado.

neguerímentes despachados

O Barão de Serro Azul, pedindo a liquida-
ção e reconhecimento de sua divida no valor
ele 927$, proveniente do fornecimento de se-
mentes, feito á. commissão de colonisação do
Rio Negro.-Expeça-se ordem concedendo o
credito,

João Antonio de Sampaio, pedindo paga-
mento das pensões que deixou de receber a
'finada Luiza Nunes Pires de Sampaio.- Pa-
gue-se.

Henrique Gomes de Oliveira, I° escriptu-
rario aposentado da Alfandega do Rio de
Janeiro, pedindo que se lhe mande contar o
tempo de eerviço e que Se lhe mande penar
o titulo de inactividade.-Expeça-se o titulo.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 28 de março de 1895

Expediente do Sr. ministro:
Ao governador de Matto Grosso, declarando

que nesta data fica autorisada a Alfandega de
Corumbá a despachar livres de direitos os
objectos do qpe trata o officio ia 3, de 12 de
fevereiro, do mesmo governador.

Dia 30

Ao Sr. ministro do exterior, communica.ndo
que entre os volumes encontrados a bordo
dos navios revoltosos e existentes na Alfan-
dega da capital, não se acham os constantes
de seu aviso de 16 de fevereiro ultimo, se-
gundo informa o inspector daquella alfan-
dega.

Ao Sr. ministro da industriai, viação e
obras publicas, solicitando solução do aviso
deste reinisterio de 8 de novembro proximo
passado, referente a bens moveis e semoven-
tes incorporados , á fazenda nacional de
Ariró.

- Ao prefeito do Districto Federal, com-
municando a approvação da concessão do
aforamento feito a Joaquim da Costa Babo de
um terreno accreschlo de marinhas, sito
nos fundos do predio n. 30, antigo 58, da
rua da Saude, ponderando ao Mesmo tempo
que não procede a. opposiçao da capitania do
porto, em vista da revogação da. portaria de
29 de julho de 1891 pela de 17 ele março de
1892.

--
Expediente de 5 de abra de 1895

Ao Sr. ministro das relações exteriores,
declarando, que só a bagagem pertencente
aos embaixadores, ministros residentes e en-
carregados de negocios acreditados junto ao
governo da Republica e que está isenta de
exame, podendo ser entregue sem abrir volu-
mes, sem quebra de selo que por ventura
haja, art. 400 da Consolidação.

A isenção, porém, de direitos de que gosma).
PS generos e effeitos importados por aquelles
personagens, Os moveis e outros objectos de
uso proprio dos consules geraes o consoles de
cerreira importados para seu primeiro esta-
belecimento, não exclue a obrigação em que
està a repartição fiscal de examinar os refe-
ridos artigos e, consequentemente, remover
os obiees que embaracem a fiscalisa "ceeo' remem-
mondada pelo art. 424 da mesma Consolida-
m, quando hajam esses objectos de ser des-
pachados nas alfandegase

E porque estes objectos são despachados e
recebidos ao pelas pessoas a quem veem con-
signados, mas por despachantes, são estes os

,
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cionou no mesmo collegio por motivos d4
força maior, tendo entretanto comparecido ás
respectivas sessões do conselho de instrucção
e feito parte das commissões de exames 'que
se realisaram nessa occa,sião.

— A' Repartição de Ajudante General
Approvando a proposta que faz o inspector

geral do serviço sanitario do exercito do te-
nente medico de 5 s classe Dr. Segismundo
Garcez de Mendonça para servir na cidade
da Lago, estado do Santa Catharina, ficando
sem effeito a nomeação que teve para servir
no Rio Grande do Sul

Transferindo para o 1° batalhão de enge-
nharia o 1° tenente do 5° do artilharia Ma-
noel Gonçalves da Silva ;

Permittindo ao tenente José.Cezar Marcon-
des de Brito e. Raymundo Pessoa da Silva
gosarem a licença de GO dias que obtiveram
para tratamento de sande, este no estado da s
Bahia e aquelle na Capital Federal ;

Mandando:
Expedir ordem para que :
Um dos corpos de infantaria do norte tenha

pronopta um força de 50 praças com os ofil-
emes necessarios para acompanhar a com-
missão de demarcação de limites entro o Bra-
zil e a Bolivia ;
• Pelo commandante ao 390 batalhão de in-
Ontaria, á vista dos papeis que se remettem,
seja passado á os-praça do mesmo batalhão
Sebastião Ferreira de Oliveira, titulo de di-
•ida dos vencimentos que deixou de receber
de 1 de julho a 22 -de • agosto do armo pas-
sado ;

Declarar:
Ao inspector geral do serviço sanitario,que

Ove ser aberta a inscripção para o concurso
a que se tem de proceder para o preenchi-
mento de duas vagas de 3' escripturario, ex-
istentes na secretaria daquella repartição ;

Ao comina-In-tante do 4° districto militar,.
que a força federal da guarnição da estado
sie S. Pauto deve dar a guarda .da Alfandega,
da cilada de Santos, no dito estado, augmen- .
tando-se o destacamento alli existente, si as-
sim for preciso ;

Incluir no Asylo do Invalides da Patria, os
soldados do 11 0 batalhão de infantaria Manoel
Alves e do 120 da mesma arma Mauricio Cy-
riaco de Gouvêa, ficando sem effeito a baixa
que obteve este ultimo, por incapacidade
physica, em 12 de novembro do anno findo.

—Concedendo licença para no corrente afine,
si houver vaga o satisilzerem as exigencias
regulamentares— se matricularem na Escola
Militar da Capital Federal ao alferes do 23°
:batalhão de 'infantaria Joaquim Vieira Fer-
reira, ao 2' sargento do 2° regimento de arti-
lharia Hygino Ribeiro Pamplona e aos palia,-
,nos Asearno de Oliveira Macedo, Casar do
;Paço Mattaso Mala, ,Eurico FOlItClIC110 Fer-
;reina, Felinto Casar Sampaio, Fernando Jorge
,da ts•s• ti, Francisco da Silva Deitai, Gui-
lherme .Pereira da Slva. Hertnelindo Pereira
dos Santos, Ibrahim de:Castro e Silvá, José
Monteiro Brêtas, Octavio Rodrigues da Costa
Soares e Osavaldo da Silva Lima ; e na do es-
tado do Rio Grande ao paizano °et:avio
Serpa. •
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cempetentes para avisar os interessados do
exame a que se vae proceder, para o que tor-
na-se preciso a quebra dos sellos dos volu-
mes.	 •

.	 Dia 8•
Ao Sr. ministro do exterior, solicitando in-

formações a respeito do novo tratado de com-
rnercio e navegação celebrado em 10 de outu-
bro entre o governo da Republiea do Brazil e
o da do Peru,  afim de se expedirem as necess.
sarias ordens ás Alfandegas do Pará e do lia-
náos e á Mesa de Rendas de Capacete, para a
publicação dos editaes sobre p regimen que
cumpre observar no serviço aduaneiro com
referencia ao commercio de tronsito interna-
cional.

• Dia 13
Ao governador do Piauhy, remettendo

duas collecções das leis, decretos e decisões do
governo federal dos annos de 1891 a 1894.

—Ao inspetor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, communicando que por despacho de 26
março ultimo, resolveu attender a reclama-
00 feita por Antonio Pitta & Comp. e ou-
tos, negociantes desta praça e industriaes,
rgativamente ao acto pelo qual aquella al-
fandega sujeitou-os ao pagamento de mais

0/„ sobre chapas de caro importadas no
reg,imen da lei e.o orçamento n. 191 A, de 30
de setembro de 1803; porquanto tal mercado-
ria, .materia prima propriamente dita não
está comprehendida no art. 1° daquella lei,
cuja violação é manifesto attinente a arreca-
dam do isnposto de importação modificado
Pé).0 04> I° da citada lei.

RECEBEDORIA

• Requeriftentos despachados

Dia 17 de abril ,de ,1395	 .

se nos termos da informação.
'Banco Hypotheca,rio do Brazil.—Proceda-

José Ribeiro 'Frade: 	 Rectifique-se nos
termos da informação.

London River Pla,te Bank, limitod.— Sa-
tisfaça a exigencia.

N"'erdinando Jorge.—Dêsse.
Arthur Pelago.— Fica multado em 100$, e l

marcado o prazo de 15 dias para pagamento
e licenças
• Manoel Viegas.—blem.'

M. S. .Pelsoto.—Idem. 	 ;
Franolsco Alves Dias.-1dem.

Ministorio da Marinha

Por portarias de 17 do corrente:
'oram nomeados:

O sub-engenheiro naval de l a classe, .1° te-
nente Antonio Maxim,o Gomes Ferraz para
exercer o cargo de ajudante da .directoria, de
artilharia do Arsenal de Marinha desta ca-
pital;

.0,capitão de • mar e guerra Antonio Alves
. Can-Sara, director interino da'Escola Naval.

—Permittiu-se que Ricardo Blomeyer, Este-
vão 'Ferreira de MagalhãessEvenoio dos San-
tos, 'Feliciano Duriez, 'João Manoelda Silva e
Daniel da Silva Monteiro prestem exame de
machinista :de barcas a vapor do com mercio,
satisfazendo prêviamente as 'exigencia,s :do
art. -10 do regulamento annexo ao decreto
n. 216D, da 22 defevereiro de 1890.	 •

—Concedeu-se ao cabo de esquadra, invali-
do, do extincto batalhão naval Salviano J030
do Rego licença de seis -mezes, -para tratar de
sua'saule, :nesta capital, com 03 respectivos
vencimentos.

FOI exonerado do .commando do cruzador
enjamin Consta'ne, o capitão de mar e guerra

António Alves Camará:.

Requerimentos despachados

IAIIO OFFICIAL

-	 B/jraisterio da Guerra
Por portaria de 16 do corrente, foi nomeado

pedagogo da companhia de aprendizes arti-
ficas do Arsenal de Guerra desta capital o
alferes honorario do exercito Napoleão Gon-
çalves Guttenberg.

Expediente de 15 de abril de 1895

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Srs.
Deputados, enviando, para que se sirva apre-
sentar á mesma 'camara, o requerimento e
mais papeis em que o capitão honorario do
exercito -Francisco Manoel de Siqueira, di-
rector interino Y. da Colonia Militar do Alto
Uruguay, pede augmento do venpimentes
para si e mais pessoal da eojonia, allegando
serem insufficientems que actualmente per-
cebem. •
• .--- Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que, por conta § 14° —
Corpos arregimentados seja distribuido á
Alfa,ndega do Rio Grande do Norte • o credito
da quantia do 100:000$, para °ocorrer aos
pagamentos urgentes da mesma rubrica.

— Ao Sr. ministro da Marin/ia, pedindo
ordens .para que sejam reeebi'das, por pessoa
convenientemente autórisada; rio Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho, 'as espoletas e
outros-artigos pertencentes ao mesmo minis-
terio e que foram alli recolhidos, visto taes
artigos só poderem ser utilisados pela ar-
mada.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,.
solicitando  ordens para nue;'no Thesouro Fe-'
deral, á vista dasi contas que se remettem,'
devidamente processadas, seja paga a quantia
de 1:4i3$200, proveniente do- fornecimentos
',feitos para Muminação da fortaleza ',de Santa
Cruz da barra do Rio de 'Janeiro; durante ,os
:mezes de janeiro e março ultimes, sendo: a
113eliniro Nuneide Oliveira, l:245$; a Fran-.
cisco José de Araujo Machado, l03200; e a
J. A. 'Torres & Comp., 65$Q00.

Ao ajas lante :general declaran-1o:
Serem os officiaes nomeados por portaria de

13 do corrente, os que devem fazer parte do
contingente que deve acompanhar a comuns.,
são de limites 'entre o Brasil e a Bolivia, fi-
candosem effeito, nessa parte, a portaria de'
24 de janeiro ultimo;

Não poder ser attendido, por falta de verba
no oreamento vigente, o pedido que fez o

Requerimentos despachados

Coronel Alfredo Carlos Multar de Campos,
alferes Armando Borges Monteiro, 2 0 Bar,.
sento Bartholomeu -Alberto do Souza, Foli-sciana ,Maria da Conceição o Latira. Amelia
dós Santos. —Indeferidos, em vista das in-
formações.	 • •	 -

Tenente Horacio Soares de 0.iveira.— Não
Ode ser atteudido.

Alferes Maximiano Barreto.— Indeferido.
Sçgundo saramnto Joaquim Carlo--; ao Oli-

veira..-Indefet-ido, -em vista do disposto' no
art. 53 .do regulamento.

-Majpr.reformado .do exercito Antonio dp,
Mattoso. —Não Ode ser. 	 -

?jr1/4Sael honorário do . exercito Francisco
Ignáciá- dos Santos.—Não pólo ser attendido,
em vista das informações.

José-Fortes ds Carvalho. -,SsIle o assigne
o requerimento.

commandante da fortaleza de S. Joãoo e e.
G° batalhão de artilharia de ser reconsiderada'
a portaria que mandou dar conveniente des-
tino ao pessoal do escaler que fazi ‘,* o serviço
da fortaleza da ilha (las Cobras quando o ba-
talhão ser achava alli aquartelado.

—Ao comrnandante da *Escola Militar da
Capital Federal, providenciando para que 03

exames de admissão que estavam sendo feitos
na mesma escola e foram depois sustados,'
sejam com -urgencia realisados no' Coliegio
Militar de modo que-as aulas desse estabele-
cimento possam abrir-se impreterivelmente no'
dia 1 de maio proximo vindouro, como está
determinado.—Communicou-se ao comman-
dante do dito collegio.

— Ao director .do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, mandando admittir na com-
panhia :de -aprendizes artifiées, quando hou-
ver vaga e satisfizer as exigencias regula-
mentares, o menor de nome Benjamin, filho
de .Eufrasia Margarida do. Jesus.

— Ao director geral do obras militares man-
dando procedera caiadura dos diversos com-
partimenton do quartel do 7° batalhão de in-
fantaria.

— Ao =mandante do Collegio Militar, de-
clarando qua: ao professor Dr. Evaristo Na-
nes Pires deve ser contado, de,accordo com o
disposto no art. 37, n. 7 do Codigo das dispo-
sições communs ás instituições de eneinosupe-
vier e no § 2,) do artigo unico do decreto legis-
lativo n. 230 de 7 de dezembro-de 1891,- (ousa.
tempo de serviço para o acerescimo de venci-

Bertiaa.—Requeira, pelos canaes compe- mentos,o pariodo em que exerceuo magtsterio
tentes.'	 noantigo cállegio Pedro II e na Escota Normal

M. A. Salingre.—Requeira por exercicioa e bem assim o decorrido de 12 de abril do
findos.	 • 1800 a 1 de" março de 1891 em que não Ice-
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Constando. Maria da Conceição. — O filho
da peticionaria já foi dispensado do serviço.

José Manoel da Silva.—Eu vista do resul-
tado da inspecção porque passou o menor,
indeferido.

Philoinena Donadelli.—Não ha vaga.

Llinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 17 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças,

com vencimentos, na fórma da lei, para tra-
taraento de saude onde lhes convier:

De 90 dias, ao inspector de 3 3 classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Hugo Figuei-
redo;

De 90 dias, ao amanuense da contadoria
geral da Repartição Geral dos Telegraphos
Sizinio de Paula Dias ;

Do 90 dias, ao collaborador da Directoria
Geral de Estatistica Aprigio Ce,sarino ;

De 90 dias, ao inspector de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Fernando
Delenil.

— Foram prorogadas as seguintes licenças
em cujo goso se achavam, com vencimentos,
na fôrma lei, para tratamento de sande onde
lhes convier:

Por 60 dias,o 20 escripturario da Repartição
Geral dos Telegraphos Justino Pereira de
Faria ;

Por 90 dias, o telegraphista de 4a classe da
Repartição Geral dos Telegra.phos Elysio Vil-
Ias Boas ;

Por 30 dias, o amanuense da Repartição
Cera! dos Telegraphos Alfredo José Farias da
Costa.

Secção Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de abril de 1895
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os

seguintes pagamentos
De 2:574350 a Guimarães, Mallet Bicalho

& Comp., de medicamentos para a hospeda-
ria de Pinheiro, durante o mez de janeiro
ultimo (avisa n. 902) ;

De 3:904560, a diversos, de fornecimentos
feitos para a estrada de ferro do Rio do Ouro,
em fevereiro ultimo (avisou. 903)

De 250$, a Martins Filhos & Comp. de con-
certos de moveis da Inspectoria Geral das Es-
tradas de Ferro, em março ultimo, (aviso
-n. 904)

De 468$, a diversos, de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante
o mez de fevereiro ultimo, (aviso n. 905) -

De 114510, a Fonseca Corrêa & Comp., 'de
diversos fornecimentos á mesm estrada em
fevereiro ultimo (aviso n. 906);a

De 1:584483 a diversos, de fornecimentos
feitos á dita estrada em fevereiro ultimo,
(aviso n. 907)

De 281$, a José Hermida Pazo, de instru-
mentos fornecidos para as obras do porto da
Para hyba, em dezembro do anno passado
(aviso n. 908) •

De £ 519-1520 a Companhia Metropolitana,
de passagens de immigrantes vindos no va-
por Nego em fevereiro ultimo (aviso n. 909);

De 188$300 a Leuzinger Irmãos & Comp.,
de objectos de expediente fornecidos em mar-
ço ultimo, para a Directoria Geral de Obras
Pliblicas desta secretaria de Estado (aviso
n. 910) ;

De 60$ aos mesmos, de objectos forneci los
em março ultimo, para o escriptorio do en-
genheiro-fiscal da Estrada de Ferro Barão de
Araruama (aviso ri. 911) ,•

De 720$ por exercicios findos, aos mesmos,
de objectos fornecidos para a Inspectoria Ge-
ral de Estralas de Ferro em maio do anno
passado (aviso n. 912) ;

De 404700 aos mesmos, de objectos forne-
cidos á mesma inspectoria, durante o mez de
julho do armo passado (aviso ri. 913) ;

MARIO orneai,

De 124500 aos mesmos, de objectos forne-
cidos em julho do armo passado á dita ins-
pectoria (aviso n. 914)

De 454500 a Léon Rodde & Cornp, do for-
necimento e instalação, em maio do anno
passado, de apparelhos telephonicos e ames-
sonos para a dita inspectori t (aviso n. 915) ;

De 84500 a Carlos Hartmann, de instru-
mentos fornecidos em junho do anno passado
á dita inspectoria (aviso n. 916)

De 144475 á S .cidtd Anonyme du faz do
Rio de Janeiro, do gaz consumido durante o 2°
trimestre do anno passado, na dita inspecto-
ria (aviso n. 917)

De 164$, a Americo Duarte de Viveiros do
fornecimento de um mimiographo de Edison
e outros objectos em julho' do armo passado,
para a dita inspectoria (aviso n. 918) ;

De 154318, vencimentos na razão de 200$
mensaes, de 1 a 23 de novembro de 1893, ao
patrão da lancha Quintilla ao serviço da
lnspectoria Geral das Terras e Colonisação,
Bento Ae,eacio Pereira de Figueiredo (aviso
ri. 919) ;

De 102$800 a Manoel Joaquim Ferreira,
porteiro da Inspectoria Geral das Estradas
de Ferro, como indemnisação das despezas
miudas por elle realisadas em setembro do
anno passado (aviso n. 920) ;

De 74500 a Imprensa Nacional, como in-
demnisação, por trabalhos feitos para a
Inspectoria de Estradas de Ferro de abril a
junho do anno passado (aviso n. 921).

—Re:netteram-se ao mesmo ministerio.
Guia para pagamento de 114250, venci-

mentos de 9 dias de ferias do anno de 1890
do secretario do prolongamento da Estrada
de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana
(aviso ri. 923);

Guia para pagamento de 1:394500, venci-
mentos relativos a novembro e dezembro, do
engenheiro do prolongamento da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, Ma-
noel Marques Perdigão Junior (aviso ri. 924);.

Providencias'afirn de serem postas na Dele-
gacia do Thesouro em Londres á disposição
do chefe da commissão de compras na Europa
as quantias :

De £ 3.401.17.4, para acquisição de ma-
terial metallico para conclusão da dada de
distribuição de agua (aviso n. 925)

De £ 955.0.0 ou 23:814986 ao cambio de
9 5/8, para encommenda de trilhos—Nignole
—para a Estrada de Ferrodo Rio do Ouro
(aviso n. 926).

— Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda o
balanço depositivo da receita e despeza
Repartição Geral dos Telegraphos no decurso
do exercicio de 1893 (aviso ri. 927).

Directori.,. Gorai da Industria

Expediente de 17 de abril de 1895
Remetteram-se ao engenheiros fiscaea dos

1 . , 2. e 3^ districtos de engenhos centraes os
mappas de producção dos respectivos enge-
nhos, durante as safras de 1889 a 1895 o 1893
a 1895.

Requerimento despachado
Dia 17 do abril de 1895

Antonio Luiz da Silva, brazileiro, morador
nesta capital, pedindo privilegio para um
novo systema para a venda de obrigações
bancarias ao portador por meio de fracções
das mesmas obrigações.— Compareça nesta
directoria no dia 20 do corrente, á 1 hora da
tarde.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 17 de abril de 1895
Approvou-se o acto do inspector gorai de

estradas de ferro designando o engenheiro
fiscal Diogo Alves Ferraz para fiscalisar as
linhas da Compagnie C'hentins de Fer Sud Ouest
Brdsiliens, tendo como ajudantes os enge-
nheiros fiscaea Henrique Fernandes Pinheiro
e Tito da Silva Paranhos.

Abril (1895)
	 •

—RemetteraM-se ao chefe da commisstio de
compras na Europa, para liquidação defini-
tiva, os documentos da tomada de contas do
2 semestre de 1894 da Estrada de Ferro Re-
cife ao Limoeiro.

Autorisou-se a Great Westhern of Brasil
Railway Company, limited, a fazer aquisição
do dons carros para passageiros de 1 0 classe
e quatro ditos para de 20 , systema Bogie, de-
vendo a despeza que for feita com essa acqui-
sição ser incluida nas contas de custeio em
dons exercidos subsequentes.

—Communicou-se ao chefe da commiss'áo
de compras na Europa ficarem approvados os
ajustes provisorios de contas do primeiro se-
mestre de 1894 das companhias The Brasil
Great Southern Railicay Brazilian, Imperial
Central Bahia Railtray e ISouthern Brazilian
Rio Grande do Sul Railway.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 17 de abril de 1895
Transmittiu-se ao Ministerio da Justiça, o

Negocios Interiores, cópia do officio do director
geral dos Telegraplaos, informando sobre o
facto de não ter sido expedido um telegramma
do inspector geral de saude dos portos ao ia- •
spector de saude do estado do Pará.

— Declarou-se ao presidente do Rio de Ja-
neiro que neste ministerio se acham, remet-
tidos pela Repartição Geral doa Telegraphos,
os documentos mais irrecusaveis provando a
improcedencia da queixa que, contra o tele-
graphista José Antonio Mala Brazil, encarre-
gado da estação de Itaguahy, naquele estado,
deu o juiz municipal da mesma villa,bacharel
Josino de Paula Araujo.

— Autorisou-se a Inspectoria Geral de II;
luminaçã,o a permittir que a Sociedade Ano-
nyma do Gaz substitua o encanamento da rua
Frei Caneca, no espaço coraprehendido entre
as de Sant'Anna e do Visconde de Sapucahy.

Requerimentos despach'ados
Dia 17 de abril de 1895

1.
Companhia Estrada de Ferro Central da

Bahia, propondo-se construir ramae,s e pro-
longamentos de sua linha, que estabelecerão
a ligação dos centros produetores com o mer-
cado da capital, segundo o plano que offe-
rece.—Indeferido, visto faltar competencla
ao Poder Executivo para resolver sobre pe-
didos de estradas de ferro com garantia de
juros e prorogação de prazos.

Brasil Great Southern Railtoay Company,
pedindo autorisação• para a construcçao de
um galpão pelo proprietario da colonia—Las
Rosas—no kilometro 133,600 da estrada de
ferro de Quarahin a Itaquy.—Indeferido, á
vista da informação da Inapectoria Geral de
Estradas do Ferro.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram nomeados:
Por proposta dos respectivos administra-

dores:
D. Anna Candida de Souza Rezende, agen-

te do correio de Santa Rita do Rio Abaixo, ,no
estado de Minas Geraes;

Joaquim de Oliveira Machado, agente do
correio da Vila de Santa Barbara; Francisco
de Carvalho Arruda, do Bom Successo; Hono-
rio Tiburcio de Oliveira, da estação de Santo
Aleixo; José Theodoro Xavier, da Conceição
de Barra Mansa, e Luiz Francisco do Prado,
de Lavrinhas, no estado de S. Paulo;

D. Anua Maria de Souza. Cyrne, agente do
correio de Mag,dalena, e Amaro Luiz de Fran-
ça, de Cabrobó, no estado de Pernambuco;

Luiz de Sá. Rangel para o logar de carteira
supp/ente da Administração dos Correios do
Rio Grande do Norte.	 •	 '

Por actos de 10 do corrente
Alfredo Antonio da Silva, agente do correio

de Saquareina, e Daniel José da Costa Pi-
mento!, de Pirahy, no estado do Rio de Ja-
neiro.



INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal

ACTOS DO . PODEI . EXECUTIVO

Por actos de 16 do corrente:
Foi nomeado Ricardo da Silva Ribeiro, con-

hino da Directoria de Obras e Viação ;
Foram concedidas as seguintes licenças, para

ratamento de sande, á vista do resultado da
nspe,cção a que foram submettidos hontem:

De 40 dias,. a Ernesto dos Santos Silva,
chefe da P secção da Directoria do Interior e
Estatistica ;

De 30 dias, a Manoel Pereira da Silva Dutra,
desinfectador da Estação Central de Des-
infecção.

- Directoria do Interior e Estatistioa

Ia SECÇXO

fExpediente de 17 de abril de 1895

Officios:
'Ao director de obras e viação, solicitando

providencias para que cesse a falta de agua
que se nota nas latrinas do edificio da.Munici-
palidade, bem como que, pela Inspectoria da
Limpeza Publica, seja fornecida uma carroça
para fazer a necessaria limpeza, diariamente.

Ao Dr. chefe de policia da capital, decla-
rando, de ordem do Dr. prefeito, em resposta
ao officio de 13 do corrente, que na casa da,
rua do Lavradio n. 160 não existem generos
inflama-navais e sim caixas de oleo para ma-
chinas.

21 SECÇÃO
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João Canuto dos Santos, carteiro da Admi-
nistração dos Correios do estado do Ama-
zonas, solicitando deus mezes de licença para
o mesmo fim .—Deferido.

Antonio Pereira dos Santos, amanuense da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, solicitando um mez de licença para
tratar de sua. saude.—Indeferido.

José Ignacio Rogers, praticante da magna
administração, solitando dons mezes de licença
para o mesmo fim.— Indeferido.

Augusto da Silva Gomes, carteiro rural da
mesma, solicitando 30 dias de licença em
prorogação da de igual tempo, concedida em
28 de Janeiro findo.— Indeferido. 	 -

Manoel Tavares da Silva, carteiro supplen-
te da agencia do correio de Santos, no estado
de S. Paulo, pedindo a nomeação efectiva
daquelle legar.— Habilite-se em concurso.

Recurso— D3 Augusto Torres Alvarenga,
praticante da Administração dos Correios do
Districto Federal.-- Negado o provimento
pelas razões adduzidas no parecer da Sub-Di-
rectoria.

— Foram exonerados : 	 -
Julio Ramos de Medeiros, de carteiro da

Administração dos Correios do Ceará •
Januario de Toledo, de carteiro. da Sub-

Administração dos Correios da cidade de
Campanha, no estado de Minas Geraes ;

Francisco Guilherme Brum, por conve-
silencia do serviço publico, de collector da
Administração do Districto Federal ;

João Francisco da Silveira, de agente do
correio de Saquarema e Amorico Antunes de
piqueira, de Pirahy, no estado do Rio de Ja-
neiro.	 , .

Sob proposta do respectivo-administrador:
D. Maria: Candida Villela, de agente do.

correio de Magdalena ; Antonio Firmino de
Novaes Pinto, de Cabroba; Laurentino Corrêa
da Fonseca, da Villa de . Agua Preta. e João
Hermogenes da Silva Braga, da estação de
Agua Preta, no estado de Pernambuco ;

'Manoel G011103 Porto e Julio Roma.gueira,
de praticantes supplentes, e José Luiz Antu-
nes Ferreira, do carteiro supplente, todos da
Administração dos Correios do . esta ,lo de Per-
nambuco; sendo o ultimo por abandono do
emprego ;

A pedido, José Francisco de Souza, agente
do correio de Santa Rita do - Rio Abaixo, no
estado de Minas Geraes ;

Por abandono de emprego, Joaquim Veds-
simo de Oliveira, agente do correio da villa de
Santa Barbara; I3alduino Antonio Pinheiro,
do do Bom 'Success° ; Aristides Silva, da es-
tação de Santo Aleixo; José Dias de Aranhas,
da Conceição da Barra Mansa, e Placidino da
Veiga e Souza, de Lavrinhas, no estado de
5; Paulo, segundo communicação do admi-
nistrador e por proposta deste.

—Foram reintegrados, por proposta do re-
spectivo administrador, D. Amelia Augusta
das Chagas Figueiroa, de agente do correio
da villa de Agua Preta e João de Paiva Caval-
cante, da estação de Agua Preta, no estado
de Pernambuco.

-;Declarou-se ao administrador dos correios
go estado de Minas Geraes que, para ser no-
meado Juvenal Fonseca, carteiro da Sub-Ad-
ministração da Campanha, é preciso que o
mesmo se habilite.

—Foram declaradas sem efeito, por pro-sa
posta do respectivo administrador, as nomea-
çoes de Benom Augusto da Veiga e Eduardo
Thomé de Saboia, para os legares de prati-
cantes supplentes da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal.

Requerimentos despachados"

Joaquim José Mala, carteiro da Administra-
ção dos Correios do estado de S. Paulo, pe-
dindo para ser declarada sem efeito a sua
reintegração .—Deferido .

José Faustino Ferreira Leal, ex-carteiro de
2 3 classe da Administração dos Correios do
Districto Federal, pedindo reintegração do
mesmo cargo.—Aguarde opportunidade.

Jeremias Dionysio da Silva, collector da
Mesma administração, pedindo 15 dias de li-
cença, em prorogação da de igual tempo
concedida para tratar do negocios de seu in-
teresse.---Deferida.
' Olympio de Andrade, carteiro da agencia do
correio da Pa.rahyba do Sul, no estado do Rio
de Janeiro, pedindo 30 dias de licença,em pro-
rogação da de igual tempo, para tratar de
sua saude.—Deferido.

José Francisco Gomes Pires, carteiro de 2,
classe da agencia de Pelotas, no estado do Rio
Grande do Sul, pedindo 60 dias de licença
para tratar de sua saude.—Deferido.

Augusto Lavra Pinto e Ramiro Pereira de
Barcellos, carteiros de 2 , classe, este da agen-
cia de correio de Pelotas e aquelle da Admi-
nistração do Rio Grande, pedindo para per-
mutarem seus logo,res.—Concedeu-se a per-
muta requerida.

Turibio Asterio Pires Domingues, prati-
cante da Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal, pedindo 60 dias de licença,
para tratar de sua saude.—Deferido.

Addicional—Serafun de Oliveira Soares.—
Deferido.

Continuação de negocio — Carvalho Costa &
Comp. e Geoige E. Co.—Deferidos, pagando
a licença do anno passado e respectivas
multas.

Transferencias — Aretz & Comp., Antonio
Martins de Carvalho, Antonio Joaquim Gue-
des e Sylvestre Corbo.—Deferidos.

Eugenio Carlos de Paiva; Gonçalves & Oli-
veira e Souza & Sobrinho.—Deferidos, do ae-
cordo com as informações.

Transferencia e addicional— Mattos & Bas-
tos .—Deferido, de accordo com a informação,
quanto ao sello.

Toldos — Albino Cardoso Gomes, Mendes sa,-
Barbosa e Sociedade Anonyina Loteria Na-
cional.—Deferidos.

Placa—Aretz & Comp.— Deferido, de ac-
cordo com a informação.

Aposentadoria— Manoel Antonio Cordeiro,
guarda municipal.— Prove o tempo do ser-
viço.

Vehiculos terrestres—Auton io Jasé da Sil-
va, Companhia Commercio Nacional, Fran-
cisco Antonio Pereira, Francisco José Vieira,
Francisca Roza de Jesus, Gonçalves & San-
tos, Marques Ribeiro & Comp., Marinho 8.&
Carvalho, Manoelloaquim da Silva, Paulo
de Souza (2) e Sá Pereira & Comp. — Deferi-
dos de accordo com as informações.

Mercadores ambulantes—Antonio Manguei-
la, Antonio Vieira, Antonio Vicenta, Balia
Maria Eufrazia dos Santos, Carolina Can-
tilda Nogueira Pinto, Domingos Corrêa da
Silva, Elias Habite, Felippe Angelo, Ferrari
José, Neves ' sa Andrade e Paulo Palmo. —
Deferidos.

Ganhadoras—Antonio Ferreira Lima, Anto-
nio Alves, Arnaldo Alves Pereira, Benito
Obro, Berrita Martins Alonso, Francisco Po-
res e Manoel Ferreira do Paço.— Deferidos.

Restituição de caução— Alves& Filho e Sil-
vano José Rodrigues.— Deferidos.

Relevação da multa—Levin Cha,con (Dr.).-
Não tem cabimento a multa.

Installs.ção de um estabelecimento para
tiro ao alvo, mediante condições— Custodio
Ribeiro de Castro .—Inde,ferido

REDACÇÃO

Urna obra inglcza sobre o
socialismo (1) .

Tornam-se annual mente mais numerosas
as obras que tratam do socialismo : os es-
criptos de qualquer sorte que se °ocupam
desteassumPto deveriam mais que nunca dor-
n" em ,-eu todo a mais completa luz, si é
que da discussão nasce esta. Não parece que
'este aphorismo severifique no que diz-respeito
á celebre questão social. As reticencias dos
socialistas, accentuando-se á medida que o
seu partido cresce em numero e poder, teem
bastante contribuido para manter uma certa
obscuridade, cuja existencia é para alies de
maior interesse, pois qae alia unica lhes per-
mitta obter e conservar adeptos para suas
aspirações diversas e contradictorias que não
teem de commum outro traço além de serem
descontentes do regimen actual. A maioria dos
socialistas contemporaneos, sobretudo os fran-
cezes, convertidos em politicos, preoccupando-
se de preferencia com augmentar o numero do
seus eleitores, são muito violentos na critica
da saciedade capitalistiea presente, mas pouco
precisos no que entende com o regímen pela
qual pretendem substituil-a e esquecem as
consequencias que teria sobre todos os ramos
da actividade humana e da vida social o
profundo desmoronamento economico para.
que trabalham.

A obra que nos propomos estudar põe em
relevo os efeitos do socialismo, tratando' de
suas relações com a organisação social' em
geral, com a democracia, com a moral e com

j
. Socialismo *pelo De. Flint, professor da Univer•

ade de Edlinburg. (Londres, lsbislr, and C O , I804.)

Expediente de 17 de abril de 1895

°fados. expedidos : 	 -
Ao Sr. agente da Prefeitura no districto

Santo : Antonio, communicando o despacho
exarado no requerimento de Manoel Antonio
Cordeiro, guarda municipal com exercido
nesse districto, relativo á aposentadoria soli-
citadalielo mesmo.

Ao do districto do Sacramente, communi-
cando o indeferimento da petição de Garcia
Junior, relativa á licença para abrir escripto-
rio de commissões e descontos á rua Gonçal-
ves Dias n. 50.

Requerimentos despachados

Abertura de casa commercial — Magdal.ena
Felippes .—Deférido

Escriptorios—Francisco Lumay.—Deferido,
paovando o pagamento da multa ebs 100$.
Garcia Junior .—Indeferido .

Cadeira de engraxador — Domingos Saar-
dino .—Deferido.
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a religião. Os ca.pitulos que se occuparn
destas questões aão precedidos ara unia ()apo-
sição, dos diversos systemas socialistas e de
Uma refutação do collectiviamo e das dou-
trinas de Karl-airx sabra o trabalho e o
capital. Este livro, nos diz o autor em breve
prefacio, é em sua maior parte formado pela
reunião de artigos de revistas augmentados
e medi fluidos . Estes mesmos artigos devem sua
origem a umasérie de conferencias feitas em
Edimburgo, uni auditorio em sua maioria
composto de operarios. Como diz no começo
do primeiro capitulo, o'Sr. Flint propõe-se
discutira:, socislismo de mamara intalligivel
pára o operaria. E', pois, simples mia critica;
atem aos factos, o que em nada diminue sua
força e não é um das mais intignifica,ntes
merecimentos desta obra despala do toda

superfluidade quasi matmarysica de que
muitos autores, partidarios ou advarsarios
do socialismo, aravancain selle escrietos com
grande detrimento da clareza e niidez das
doutrinas. Eis a primeira questa() proposta:
a Que é socialismo ?» N5.0 é quasi ¡amável de-
finir exactamente uma cousa tão vaga e in-
determinaram Talvez, dia o Sr. Mi at, seja, Fier-
a° Leroux um daquelles que passam por ter
inventado o termo que fornacau sua definição
mais aperoximadm contrentaudo o socialis-
ta() com o individualismo, diz elle que é
«uma orgainisação politica em que o indivi-
duo slerillemse á sosieda.de» Talvez, diz o
Sr. Miar, poder•e-hia supprimir a palavra
politira. Pondo assim face á face o socia-
lismo e o individualiano o Sr. Ffint entende
por este termo a doutrina emessiva que
reduz a quasi nada o parai do Est do -cavo.
sinhanda-se por esta fôrma do anarchismo
—pôde-se reactir com ella que o socialismo
o exagero dos direitas e r ias pretenções
social:ala, como o individualismo é o exagero
dos direito] e das pretanaões do indivíduo.

• Em sumula, no santido mais geral, o so-
cialismo é a iatarvaaçao do Estado nos coo-
tractos entro paia:calares. Tem, pois, suas
gra d aaÇõeS e com prebende os systenns mais
diversa]. O Sr. Fliat consagra algumas pa-
gama á Listaria do socialismo. ás luetas so-
craca da antigailale, é reapparição das idéas
sociams em França na palmeira metade do
seaulo e rio descri volvimanto que tem to-
mado em nessos ii a noe diaersos Estaaoir da
Europa. Sai at Si ama , 1:ouriar e 03 outros ao
ciai atas faancezes da morna época foram
arearam n"In'a, 1114 O SOCialia:21O actual deita
no so oriaina dira3a'nente; sz: ,:us fundadores
foram os ziCsJ:11:S1a3 allanales Mama Engals,
Lassalle e outros. Assim é na Allernautia,
onde as idas fitarmos nunca tiveram a
mesma força min na Ligtaterra e na

•Fran», e onda o Estado tem sempre
rama:sentado um puml preponderante, que
o sosillaino tornou mais desenvolvimento.
A Inglaterra ao contrario, tinha por longo
tempo paeservedrase dello, mas hoje já, não é
assina Si os ama alistas propriamente ditos não

- saio alii ainda bastantes poderome
'
 a altar/ven-

ça.) excessiva do Estado tem partidarias cada
vez mala num roso liaste vaia, ha pouco tão
dedicado á mais corri ple:a. liberdade; o epithato
pleetno do socialista nada tom que assombre
a muitos antigos liberaes radicaes e inter-
vencian l atas, nem mesmo a um certo nu-
mero de conservadoras. o Sr. Flint é de
para-cor que damaninan 1-se alies proprios ou
não socialistas arvoram !andaina que não
são as suas. Parece-nos que as tandencias
jatariam omulatas de militas membros do Par-
lamento Inglez são muito amignaladaa com
O caiam do socialismo do Estado. Uma das
prinaipaas causas do exito do socialisino na
Inglaterra &precisamente, como o reconhece o
Sr. Faina o facto deite apropriar-se e reclamar
como suas,qualificando-as de «meios de - trans-
içãô ao estado socialista », as propos ições dos
liberaes e dos radicaes. Quanto a nós, os so-
cialistas estão na verdade, quando argu-
ama tam assim. Toda esta intervenção do Es-
tado nos contractas entre particulares, pro -
aedo de seis espirito e prepara-lhes triumpho,
'acclimatando a idéa da impotencia das asso-
ciações particulares e enfraquecendo õ indi-
viela° ante o Estado cada vez mais -torta._

O Sr. Flint verifica que esta tactica -dos
aoslalistas já coliocou o liberalismo e o radi-
calismo inglezes em uma posição milita-des-
vantajosa e prevê á desargairisação- e enfra-
quecimento deste parado: assam suecedeu
Allemanham na Inglaterra os eignaes de des-
aggregaçãci do partida liberal accentuanmae
todos os dias e de par com outras causas mul-
tiplas, sua attitude no ponto de vista social
não é estranha.

Os socialistas puros só começaram a orga-
nisar-se na Inglaterra em ISSO. Em 1881,
fundaram la a Social Democratie Federation
alguns annos deporá surgiram A Liga Soda-
listica, a Sociedade Fabiana, a Gutlde de Saint-
Mathien, outras associações socialistas. Nu-
merosos peritalicos pro pagam suas idéas ; 03
theoristas que esta!) ri sua frente represen-
tam todas as variedades de socialismo, sem
exceptuar o socialismo ehristão. Entre os
jornaes socialistaes, o Sr. Flint cita Tire Clo-is-
tian Cocialist e Tire Wcekly Social-is.

Segundo elle, a Inglaterra e sobretudo Lon-
dres seriara as partes do Reino Unido mais
trabalha-las pelo socialismo ; seria pouco flo-
rescente na E:amásia, carnquanto tenha orga-
nisaçõos eia todas as grandes ciladas deste
paiz. Na Irlanda, sobrepujando todas as
outras a questão nacional, não ha ainda lagar
para a eclosão cio socialismo.
•Entre todas as larmas de socialismo, o

colleativisino é hoje inteiramente preponde-
rante. Esforça-se muito por distinguir-se do
cornmunisrao, qua repelia domo doutrina
informe e groseeisa. mas nisto ser-lhe-laia bem
difileil para não cahir na applicamia. O com-
munismo tem, entretanto, á Vantagem de ter
sido experimentado sem duvida sobre uma
pequena eseola.

Nas Estados Uni loa fundaram em numero
bastante crescido estas sociedades conununis-
tas; a maioria delias não toem tido bora
exita; entretanto, algumas tema sobrevevido
e. segundo Sr. Paint, nos Estados Unidos
existiriam 70 ou 80, aias quaes algumas
já contam quaai una seculo.

Mas, além de que estas sociedades teem
encontrado neste paiz novas condições par-
ticularmente lavoraveM, cumpre 'mbar que
o exita só favoreceu áquellas, cujos adeptos
eram poucos nuw.vos.os. e animidos do gran-
de espirito do disciplina; til o caso de muitas
;meia tales dominadas por idéas religiosas,
taco como as sociedades de Shahers, obede-
cendo aqualles de seus membros que se jul-
gavam in-:pirmlos pelo espirito de Christo.
Desde que os morramos de semelhante socie-
dade são numerosos, é evidente que o in-
teresse que tem cada qual de trabalhar en-
fraquece-se par demais, que o triumpho de
tal syateMa exigiria a divisão de cada Estado
em milhares de communae independentes;
os coMmunistras não remiam deante desta
hypathese. O collectivismo, ao contrario, faz
(10 um poderoso E ¡Lado centralizado a base
do enato saciai. A intervenção 'deste
estado é levada a) mais alto grão, pois
que, possuindo todos os meios de proa
ducaria reparte os productos entre 03111—
dM !tios que lhe são absolutamente subor-
dinados. antas de eniprehender a Critica
deste systama

'
 o Sr. Flint inquire até

que ponto, todavia, pcide o Estado intervir
legitiinamente. Repelia a doutrina exagera-
da do insliviatialismo puro e recusa-se a
estabelecer urna vez par toam, limites invaa
riaveis á acaão do Estado, E' claro que esta
deva variar largamente seguindo as noções e
as piasses successivas de seu desenvolvimento,
mas parece-nos que a tendencia da civilisa-
çao deve ser antes para restringir do que am-
pliar a esphera do Estado sem contudo o ani-
quillar de vez. Corno quer nue seja, são
clinicais de fixar os seus limites e com o Sr.
Flint opinamos que a. formula de Herbert
Spencer, na formosa obra, O indivitluo contra
o Estodo aa liberdade para cada um, limitada
somente pela mesma liberdade para todos»,
não resolve precisamente a Muestão. Assim
canto o diz o autor, ha certas leis iliCiMéa qtie
se impoem á acção do Estado como a dos par-
ticulares, certas liberdades humanas
ciam é certas leis econainicaa que elle não

pôde violar; ha sobretudo certas cousas que
o Estada é iraproprto para. Mut 011 pata bem
fazer.

E' tambarn falso, nota o Sr. Paint a este
proposito, negar ao Estado o direlo de fazer
tudo o que podem fazer os individuos, por
peior que o façam—era a opinião dos radi-
caes, lia trinta annos—que confiar-lhe tudo
o que lhe era possivel fazer, ainda mesmo
que 03 individuos o fizessem muito malhar
como querem os socialistas.

Nisto estamos de accordo, mas observando
que quando uma cousa pôde ser feita, quer
por individoa ou associações paivadas, quer
pelo Estado, Mia o é Mn geral mais mal feita
por este ultimo. E o Sr. Flint faz ainda
muito jastamenta notar que mão grado o
pensar da certos admiradores fanaticos da
democracia, os estados democraticos govere
nados por partidos, são, pelo menos, tanto
quanto os outros levado a intervir com ex-
agero; :poderei acareseentar que esta inter-
mamão e a i nda mais funesta, porque os go-
vernos democraticos são mais que todos os
outros sujeitos á. instabilidade e dominados
pelas questões passnaes. Não seguiremoa
Se. Flint um minucies de sua refutação ás
theorias de Karl Malas sobre o valor e o ca-
pital que formam a base das doutrinas cole
leetivistas. O celebre socialista allemão
do trabalho incorporado em um producto a
unica base de seu valor: «ca.aa produato,
dieem, é uma chrystallisaçao de actividade
humana». A natureza só fornece a mataria
bruta sobre a qual se exerce ema actividades
mas não intervem no valor da formulam
Antes de Marx alguns economistas haviam]
cabido em identioo erro: o ouro vale cerca
de quinze vezes mais que a prata, dizia RI-
cardo, unicamente porque é preciso quinze
vezes mais trabalho para delle praluzir urna
dada quantidaie». oeste exemplo resulta
perfeitamente a falsidade da ilesa.

Todos os esforços de alar' tenderam para
distinguir de modo absoluto o valor do uso a
o valor da permuta, o finalmente em negar
toda a eiViliaa.ção entre um e Outra. Pataca
ter de indústria obscareeido a questão procua
rando estes valores em uma sociedade adean-
titila e complicada. Mas, diz o Sr: Flint, si con-
sideramos as permutas primitivas: dous In-
dl luas no estalo de natureza peramtandd
dons oajeetas, é evi lente que élles se dada
dein a esse negocio Unicamente porque cada
um julga que o que adquire lhe é mais utia;
mais vantajoso que o que cede. O valor dit
permuta é, pois, bem determinado pelo valor
de uso; por mais adeantado que seja uni es-
tado de civilisação, esta consideração pri-
mordial não pôde ter desapparecijo.

Com relação atm valor do uso, Karl Marx
jamais negou a influenéia da Mataria bruta
forneaida pela natureza; ella tem, pois, aln
guina tamboris sobre o valor da permuta. O
mesmo dá-se com o capital Mau faz della MU
vampiro, que vive do trabalho é roubando-o.
O mpitalista obriga o trabalhador a se con ten,
tar com parte emento do valor que produii e
apodera-Ne do resto para viver no luxo e na
ociosidade. Na verdade, accrescenta elle, à
parte que cabe ao operario è juatatnentt3a
que lhe é indispansavel para viver : é a fita
mesa lei do ferro e do bronze. O machinismo
é poderoso auxiliar do capital nesta obra de
roubo, porque tasarnitte reduzir o tempo era
qus o oparario pode ganhar a vida e auginen-
tar ta mbem as horas consagradas em pro-
veito do capital. Si a lá impõe a reducção das
horas de trabalho, o etpitalista. vinga-se,

atigmentando a ihtensida.de do traba-
lho, ao ane milito bani se presta o machia
nismo. Finalmente, este regiinen tende a assa
gravar-se diariamente, tornando os ribas
cada vez menos numerosos e mais poderosos.,
Todos os socialistas não tão tão absoltitos
como Karl Marx ; porém todos pensam que a
parte do capital é por demais considerável e
em parte tirada sobre a do trabalho. O se»
cialista americano Henry Georges cita, para
provar,o exemplo seguinte : um homem, lan-
çado ehl Unia ilha deserta, nutre-se co-.
Mondo evos e frutos- Estes ovos e estes fru.,
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desconfianças que excitaria, neste Estado tyran-
nico a existencia du uma autoridade, ainda
que puramente moral, exercendo-se aobrã
um grande numero de seita membros, nem
da opposição que obrigatoriamente existiria
entre um Estado atheu e uma associação reli-
giosa, tendo principies de Moraes inteira-

, mente diferentes dos seus. Na realidade, a
maior parte dos socialistas pensa que a re-
ligião desapparecará com a creação do collo-
etivismo. Entramos aqui na série daSafilrma-
ções sem provas; muitos socialistas pensam
que todas as dificuldades desappareeerão
por si mesmas quando estabelecer-se o sys-
tema que preconisam. Attribuem, ou fingem
attribuir, a organisação social actual tolos
os males da humanidade, todos os defeitos da
natureza e parecem crer que elles desappare-
cerão com dia. O ca.minho da felicidade é, en-
tretanto, mais difilcil de encontrar-se do que
elles o imaginam. Ha muito tempo, antes que
La Fontaine escrevesse à fabula do Remendão
e do Financeiro, sabia-se que a riqueza não é
o seu unte° elemento.

.	 .
pã.d, ao trabalho commura. Não foliámos das social o anti-social; fazem da moral, cOMQ

Admittindo, o que negamos, que á condição
material da maior parte dos homens melho-
raase com o collectivismo, isto não bastaria
para verdadeiramente tornaaos. todos felizes.
O homem não vivas sómente de pão. E' es-
cusado dizer que a 'familia não poderia per-
manecer na regimen collectivista; não poderia
tolerar em face do Estado que individuo isola-
- do, nenhum egaupamento tão natural o re-
stricto, seja outro poder que o dos agentes
do Estado. Desconheceria a familia como a
religião; pela força das direumsta,nelas, a
união livro as substituiria. Debaixo do ponto
de vista politico, os socialistas contentara-se
em dizer que substituirão o governo dos ho-
mens pela administração das cousas e que as
qttestões politicas desapparecerão quando for
estabelecido o seu regimen; ha ainda ahi uma
simples affirmação, absolutamente contraria
á natureza humana. Haverá sempre partidos.
Mas os defeitos da democracia, que, como to-
dos os regimens, tem os seus, serão considera-
velmente augaientaloa. O governo de partido
sem cotitrapestie é um destes defeitos e, .Com
a omnipoténcia do Estado', tornar-se-lia' um
terriaél ifiatrnmento de oppresSão, tanto
funesto quanto seria impossiael afastar de
"poder por Vias legaes	 partida que o oc-
i cupasse, toda liberdade eleitoral tornando-sé
absolutamelite illusoria &ri lama sódiedade
tem que tudo dependeria. de Estado, dá ma-
feira mais immediata. O S. Plint deixa no
esquecimento este ultimo ponto, aliás impor-
tanto; é verdade qUe parece ter ha-
vido até ao preterite ua, Inglaterra escan-
alalda aleiteraes anaIogá aos que se dão
na Americae nas nações latinas Eueopa,.
Saca além disto, as peiores entre as aapira-
çoes democraticas que o Ésoelalisaio lisongeia
é pela promesSa da igualdade abaolüta„ quando
Mesma devesse ser ouiaél Médio rebaixado
fortemente, que se esforça pare Seduzir o
povo. Tanto a igualdade de direitos, que per-
mitte todos aspirar a tudo, Ode ser fru-
ctuosa, quanto á igualdade na, escraaidão
que noa prop'õe O socialiamb prohibindo toda
esperança de elevar-Se, é deprimente 6 iii-
capai de produzia algurn progresso.

A morai do
,

socialismo, á que o Sr. net
'consagra um capitulo, é sufficientemente jul-
gada por este facto, peio qual este systema
julga ter attaegurado a felic i dade doa heiiiefis,
lhes permittindo o goso de uma , éeata quan-
tidade de bens materiaes. Logicamente,. Isto-
;não pôde ser sinão á moral do Paazeia e de
:um prazer grosseiro; o paraise, que o socia-
lismo permitte estabeleaer sobre a terra ti é
sem duvida o para iso Mahoinet. Eipri-
naindo-nos assim ainda cálumniamos o pro-
pheta, porque fazia da contemplação dê
Deus á primeira das alegrias celestes e o cal-
lectivistio não cenheee Deus e só se oecupa
da vida deste mundo, OS theoristas querelai,
é verdade, escapar a esta moral de prazea e
pretendem estabelecer uma Moral fundada
no altruismo e noa deveres sbeiàea,

Identificam o justo e o injusto core o alie é

ctos constituem seu salario sem nenhuma in-
teavenção do capital Xisto Mio se pôde . ai-
a& sinão por extensão abusiva da palavra
salario, pois que não aia aqui •empregador
nem empregado). Supponhamos agora ' um
individuo que toma um outro para colher por
si fructos. Dá-lhe em troca de seus serviços
parte desses fructos,nesse caso ha tambem sa-
lario,mas este salario foi tirado unicamente so-
bre o producto do trabalho, não sobre um ca-
pital,o que era preciso demonstrar. Na verda-
de,eis o que é muito pouco serio,porque emfim,
que homem razoavel permittirá entregar-se
ao penoso .trabalho de colher fructos para
ceder parte a outrem quando poderia para
si tudo guardar. Si assim faz, é que o outro
lhe terá fadilitado a tarefa, dando-lhe por ex-
emplo, um cesto e um bordão; assim tem
contribuido para a colheita dos fructos e deve
ter sua parte no producto. O exemplo de
Henry Georges nada significa.

Quanto ao de Maxr, não entraremos na
refutação completa de sua doutrina, Mas
faremos observar com o Sr. Flint que elle de-
monstra o sentido da palavra a capita/ ».

No sentido ordinario da palavra, um in-
strumento de trabalho, qualquer que seja seu
possuidor, é um 'capital. Segundo Marx, o
capital é um meio de exploração e uni in-
strumento dé trabalho só é um capital

• quandó o seu Possuidor pôde, emprestando-o
. a outrem, tirar deite beneficio,que aliás é um

roubo. Assim, si o possuidor de uma usina
descobrisse um meio de fazer por si mesmo
trabalhar ao mesmo tempo todas as suas ma-
chinas, deixaria de ser um capitalista ; si, ao
dontrario, um homem engenhoso inventasse
um apparelho permittindo, por certa • indus-
tria, fazer era um dia de trabalho o que se faz
em dez,e si exigisse daquelle a quem a confia
uma remueeração excedente de um centesimo,
o que é necessario para manutenção do appa-
relho, seria um roubador. Sendo o trabalho o
unieo factor do valor, deve, segundo os socia-
listas, receber tudo quanto produz. O que torna
este erro ainda mais funesto é que os opera-
rios são facilmente levados a crer que o unico
trabalho incorporado em um producto que lhes
passou pelas mãos é o que elles lhe teem
dispensado. Assim, um sapateiro é levado a
crer que Ó par de botas que acaba é obra in-
teiramente sua, sem ter em conta o trabalho
que foi preciso fornecer para pôr o couro em
estado de serair para a confecção de uma bota,
para construir a ofileána em que se acha, etc.
Os socialistas politicos não levam nenhuma
boa vontade em destruir taes erros. Preferem
ias/Falir na opposição iareductivel entre o
capital e o trabalho; evitam, sobretudo, dizer
como, no seu systema, seria retribuido o tra-
balão. Sem duvida, Marx rala da duração do
trabalho. Mas, si não distingue as.diversas
qualidades de trabalho, desfallecem completa-
mente o talento e todos os trabalhos superio-
res. Si querem distinguir, não teem mais cri-
terium e cabem no arbitrario. A parte que
caberia seria, além disso, muito superior á
que elle tem hoje? E' muito duvidoso ; depois
de descontar tudo o que é necessario para
galministração A manutenção dos meios de
producção, talvez menos ficasse para os pro-
ducteres directos dogue sob o reghnen actual.
O socialismo não pretende sómente revolucio-
nar a organisação• economiCa da sociedade, mas
-esta toda inteira. Muitos socialistas conside-
ram ponto de honra ser os apostoles de uma
reorganisação social completa ; outros preten-
dem respeitar tudo o que, no regimen actual,
nati se refere directamente á producção e dis-
tribuição das riquezas, tiú pelo menos fingem
ignoral-o. Na realidade, lia° poderiam assim
proceder quando mesmo quizessem.

ris, por exemplo, á religião. E' negocio
privado, dizem era sua maioria os cellecti-
vistas, epararemos a igreja do Estado e não
nos °ocuparemos coni ella. Mas será possivel
que haja alguma cousa separada do Estado col-
/activista ? domo poderá sobreviver, sob regi-
men quà não lhe permitte peasuir, esta igreja,

- separada do Estado ? Como poderão os sacerdo-
tes exercer seu ministerio, adstrictos, como se-

do capital, uma ,« categoria lilsterica D•, uma
cousa qüe , aepende das condições maaeria,es
da sociedade, que varia cauí ella e que nãO
tem nenhum fundamento -fixo na alma dos
individuos, porque estes são absolutamente
sacrificados á sociedade e privados de toda a
independencia: A moral Se reduz á, observa-
ção dos codigos e dos regulamentos de admi-
nistração pabliea; é ó Boletim das ,Leis substi-
toindoato Dáttlogo, duVidaMee que a. Muna-
nidade ganhe na troca. Eis portanto, Onde
limita-se um systema que pretende apoiar-se
sobre o grande princip'te da fraternidade hu-
mana e adeusa de imineralidadd e de egoismo

ecoricania política ém argumento que o
Sr. Flint não tem dificuldade Mn refutar.

Si estas doutrinas tsiumphassem, não defi-
nitivamente, mas mesmo por algumas dezenas
de amos, matando te da a iniciativa iria ividual
e toda a actividade fecunda, não haveria rua;
cessidade, como o diz o Sr, Flint, de barbares
de exterior para tudo destruir; já teriam alies -
irrompido espontaneamente da população_
inaigena, e, sob seu dominio, a civilisação
occidental se ensombrearia,tão rapidamente e
Ut) edmpletatneute talitei, como a ciailisaeão
ao-Malta dom á invasão germanica. Con-
flaands, acreditamos,que na() será assiin e qud

app/idação do pregramma collectivista nos
Seta poupada

'
 mas niesmo méias Medidas

ittervencioniataa, leis impaeanadaa do espi-
rito secialistido, tades • está projectos quê
tem por firá afflpliar attaibUiçÕes do
Estadofazei'dós Miastes* um • meie de
Modificar distaibitieão das riquezas, to-
Mando a IiOS útt dar má outros, tudo
isto poderá ter greitos milite funestos para

proaperidadó nacional.
Infelizmente; si os socialistas veem muito

claramente que o voto de leis desse geneao é
um caminhar para seu systema, e apressá
o seu advento, seus adversarios parecem não
percebei-o. E' a moda repetir que ha <alguma
cousa para fazata; atuá curripté não fugir ás
concessões necessaria,s e afinal de contas talvez
justas. Os homens que, por suas tradições e
sua situação, deamaarn ser Os adversarios
Mala decididoa do seeiatistnó fazem õ seu elo=
gio per diletántisrliO; os jornaes mundanos
Sé omiti:iam% aotti elle o reservam: toadas às atiaa
fadeldadéa de admiração Para oà discuracia
dós rhetotieos do colleatiaiáino.
uma aescola. da piedade» brada cotara os
defeitoa da sociedade aduai aaolüniandó-Os
vontade, generalisando os easá Patticularee,
querendo faaer pasSar por frequentes Natos .
exceptionaes. Certarriente, a: pièclatlá
Étenthnentó riobad; liai:ia poderia ser o metei,
de unia sociedade; ria° se deve o ultra-
passai-à curataiae aué não tios faça Ver aà
cóásaa ataaVés dó uni vidro de augnieritc'

dontra as miserias excepcionaes, cujo nú-
mero o progresso soeial reduzirá rouco a
pouco sem jamais podei-as supprimir inteira=
mente; ha um remedio—a caridade; procedo
deste christianismo que o socialismo aspira
desarraigar, e a caridade privada é mais cla-
rividente, mais rapida,. filais efilcaz_ que ia
caridade oficial. Alui ainda o Estado se mostra .
inferior, aos particulares. Não ha pactuaa:
com o socialismo, nem ceder ás suas:atneaeas,.
para tomar medidas Rue são impregnadas de
seu espirito é preparam Seu advento, alimen-
tando deploraveis illuaõea. Urge luctar com
elle; esforçar-se por demonstrar a todos a
falsidade de suas doutrinas:

Nem tudo é perfeito na sociedade
lenge diaao: nada de humano podei-d-lia áer.
Mas não é deprimindo a actividade e aieraba
nalidade humanas para Submettel-as á ty-
rannia do Estada que se melhorarão insti-
tuiaões defeltuosasa nãoé tainbem no 'talo
perturbado pelos gaios que ,suscitam os so-
cialista,a que se podem desenVelVer
çaes novas e fecundas. O progresso social Sá'
se poderá fazer de tuna duravel e eficaz má,
neira na pai iodai, dá 'qual São á socialistas
os Mais encarniçados perturbadores.'

P. Lraox i3sA.m1zu



SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO DE 17 DE ABRIL DE 1895

Presidencia do Eccm. Sr. vice-presidente,
liara° de Pereira Franco—Secretario, o Sr.
.Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas da manhã, achando-se
presentes os Exmo. Sra. ministros Piza e
Almeida, Macedo Soares, José Hygino, Pin-
dahiba de Mouca, procurador geral da Repu-
blica, Souza Martins, Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo, America) Brazi-
liense, Fernando Osorio, Amerieo Lobo e Ubal-
dino do Amaral, faltando o Sr. presidente
Aquino e Castro, com licença, o Exm. Sr. vice-
presidente abriu a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.

Todo o expediente teve o devido destino.
O Sr. presidente, antes dos julgamentos de

habeas-corpus, fez chegar ao conhecimento do
tribunal o officio que leu do Sr. ministro
procurador geral da. Republica, em obser-
vancia da ultima parte da sentença de 5 de
dezembro do mano proximo findo proferida no
processe de aggravo, entre partes, Antonio
Pinto Palmeira da Fontoura e outros como
aggravantes e aggravada a fazenda nacional,
declarando no 'mesmo officio que, ouvido o
procurador seccional do District° Federal de
então, Dr. Rodrigo Octavio, á vista das ra-
vaca e documentos com que este instruiu a
sua resposta, refutadas as arguiçfies feitas
pelo respectivo juiz seccional, deixava de
providenciar, quanto á formação do processo
criminal e entendia que fossem esses papeis
archivados. Ficou o tribunal aciente.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

. N. 771—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; impetrante, bacharel Fran-
cisco da Silva Tavares, em favor do paciente
tenente-coronel José Facundo da Silva Ta-
vares.—Relatados e discutidos os auto,, não
passando a preliminar de se adiar o julga-
mento até a sessão de 24, contra os votos dos
Srs. Ubaldino, Amorico Braziliense, Fernando
Osorio e Macedo Soares, que concediam a sol-
tura desde já, resolveu-se que se exigisse a
presença do paciente na sessão de 4 de maio,
com informações da autoridade á cuja dispo-
sição estivesse, ordenando-se aojuiz seccional
que proceda de aceordo com o art..17 da, lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894. e requisi-
tando-se do Sr. Presidente da Republica o
auxilio de que trata a Constituição no art. 6°
a 4°, afim de. que seja assegurada a execução
da deliberação deste tribunal sobre o assuai-
pto ; - contra os votos dos Srs. Macedo Soamo
e Fernando contra, que dispensavam o com-
parecimento do paciente. Impedido o Sr.
Herminio do Espirito Santo, confbrme decla-
rou, e o Sr. ministro Bernardino Ferreira, que
não assistiu ao julgamento, pelo que não
votaram.	 -

Recurso de habeas-corpus
N. '776— Capital Federal— Relator. o Sr.

Amorico Braziliense; paciente, Carlos Marray.
—Foi negado provimento ao recurso, contra
o voto do Sr. Macedo Soares, confirmado
assim o accordão do Conselho Supremo da
Cfirte de Appellação.

Recurso de habeas-corpus
, N. 777— Capital Federal— Redator, o Sr.

Fernando Osario; paciente, Pedro Alexandrino
da'Silva.—A mesma decisão do n. 776, con-
tra os votos dos Srs. Ubaldino, José Hygino,
Macedo Soares e Piza e Almeida-.

Recurso de habeas-corpus

'N. 778-a Bahia— Relator, o Sr. Amorico
Lobo ; impetrantes, os Drs. Freire de Car-
valho, (Jotacilio dos Santos e outros ; paci-
entes, Joaquim Theodoro Pereira de Mello,
Antonio Joaquim Coelho Travessa, Viriato

Benjamim da Silva Rodrigues e outros.—
Ficou adiado para a sessão de 20, por de-
claração do Sr. relator, conforme permitte o
regimento.

Habeas-corpus
N. 779— Nitheroy — Relator, - o Sr. Ubal-

dino do Amaral ; impetrante, Henrique Ros-
signeux, não sé em seu favor, como dos pa-
cientes, Luiz José Cardoso, José Carlos da
Costa Velho e outros.—Não se tomou conhe-
cimento da petição de habeas-corpus, por não
ser caso dello, unanimemente.

DISTRIBUIOES
Revistto

N. 98—Bahia—Peticionarici, capitão-tenente
da armada nacional Polycarpo Cesario de
Barros.—Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

Recurso crime
N. 25—Bahia—Recorrente, o procurador da

Republica no estado da Bahia ; recorrido,
William Labati, subclito francez.—Ao minis-
tro Fernando Osorio.

Recursos earaordinarios
N. 45—Bahia—Recorrente, Pedrosa Junior

& Comp.; recorrida, a fazenda estadual.—
Ao Sr. ministro Ulbaldino do Amaral.

N. 48 — Bahia — Recorrentes, Fernandes
Pinto & Comp.; recorrida, a fazenda esta-
dual.—Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

N. 47 — Bahia — Recorrente, Antonio de
Araujo Porto; recorrida, a fazenda estadual.
—Ao Sr. ministro Macedo Soares.

N. 48—Bahia —Recorrente, Manoel Joa-
quim de Carvalho ; recorrala, a fazenda esta-
dual.—Ao Sr. ministro José Hygino.

Appellago
N. 114—Pernambuco— Appellantes, Black

Burn St Comp.; appellados, Fernando Colon,
riamba & Comp.— Ao Sr. Pindahiba de
Mattos.

Habeas-corpus
N. 780—Capital Federal—Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares; paciente, Antonio Raymundo
Miranda Carvalho, capitão reformado .—Foi
concedido o habeas-corpus, para que seja o
paciente apresentado na sessão de 20, ás 10
1/2 horas, com informação do Sr. ministro
da guerra, contra, os votos dos Srs. Ubaldino
do Amaral, Americo Lobo, Pindahiba, de
Mattos e Fernando Osorio.

Appellações
N. 48—Pernambuco—Appellante, o com-

mondador João Xavier de Siqueira Brito e sua
mulher; appellada, a Fazenda Nacional. —Ao

, Sr. Fernando Osorio.
N. 61—Minas Geraes— Appellante, a Fa-

zenda Publica do estado de Minas; appellada,
a Companhia de Obras Publicas e Empraza do
estado de Mines.—Ao Sr. Herminio do Esa
pinto Santo.

N. 71-8. Paulo—Appellante, B. C. Nel-
son, capitão do brigue norueguense Helend;

'appellados, F. S. Hamfshere & Comp.
exeoutada.—Ao Sr. Amorico Braziliense.

N. 101 Minas Geraes — Appellante, o
procurador geral da Fazenda do estado de
Minas;appe/lados, Casemiro Ribeiro Luiz e
outros .—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Recursos extraordinarios
N. 89—Bahia — Recorrentes, Silva Lima

& Carvalho ; recorrida, a Fazenda Estadual.
—Ao Sr. Pindahiba.

N. 41—Bahia — Recorrente, Rodrigues de
Moraes & Comp. ; recorrida a Fazenda Esta-
daul.—Ao Sr. Herminio do Espirito Santo.

N. 42a-Bahia—Recorrente, Amorim & Ir-
mão; recorrida, a Fazenda Estadual.— Ao
Sr, Amorico Braziliense.

N. 42—Bahia—Recorrentes,João Ribeiro de
Lacerda & Comp.; recorrida,a Fazenda Esta-
dual.—Ao Sr. Fernando Osorio.

N. 45—Bahia— Recorrentes, Pedras& Ju-
nior & Comp.; recorrida,a Fazenda Estadual.
—Ao Sr. Sr. Ubaldino do Amaral.

N. 46—Bahia—Recorrente, Fernandes Pin-
to & Comp.; recorrija a Fazenda EstadOal . —
Ao Sr. Piza e Almeida.

Abril (1895)

- N. 47— Bahia — Recorrente, Antonio de
Arau,jo Porto; recorrida,a Fazenda Estatua'.
—Ao Sr. M. Soares. 	 .

N. 48—Bahia — Recorrente, Manoel Joe,-
quim de Carvalho; recorrida, a Fazenda Es-
tadual—Ao Sr. José Hygino.

Com dia:
Homologaçao de sentença estrangeira

N. 9—Relator, o Sr. Fernando Osorio.
Aggraroo

N. 82—Relator, o Sr. Herminio do Espirito
Santo.

Passagem:
Homologações de sentença estrangeira

N. 6—Ao Sr. Amerie,o Brazilienss.
N. 11—Ao Sr. Piza e Almeida.

Appellações
N. 46—Ao Sr. José Hygino.
N. 91—Ao Sr. Macedo Soares.

Recurso extraordinctris

N. 24—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
Revista crime

N., 22—Ao Sr. Herminio do Espirito Santo.
Embargos

N. 103—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
Revistio

N. 64—Ao Sr. José Hygino.
Levantou-se a sessão ás 2 112 horas da

tarde.
O secretario, loa° Pedreira do Couto

Ferras.

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA

Rendimento do dia . l. a 16 de
abril de 185... 	 	 338: 486892-

Idem do dia 17 	 	 31:271$648

369:758$540
Em igual periodo de 1894 	 	 359:284284

Termina no fim do mez a cobrança do fumo
e de vehiculos.

NOTICIÁRIO
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro-0 resultado dos
exames effectuados hontem foi o seguinte

Defesa de these, Joaquim Henriques da Fon"
seca Portella, approvado plenamente.

Collação de grfto—Hoje, perante o Sr. Dr.
director da faculdade, prestou o compromisso
regulamentar e recebeu o grão de doutor em
medicina, o alumno Joaquim Henriques da.
Fonseca Portella, que concluiu o curso me-
dica).

1° serie medica (Physica, chlinica mineral
e botanica e zoologia)—Tacito Antonio da Cos-
ta, approvado simplesmente em chimice, e
botamea.

Houve dons reprovados em chimica, dons
em physica, um em botanlea e um retirou-se.

ALPANDEGA DO , RIO DE IA/SE1110

Rendimento do dia 1 a 16 de
abril de 1895 	 	  5216:9-29$%59

Idem do dia 17 (ata ás 3 lis.) 	 	 382:425$457

5.659: 354818
Em igual penedo de 1894 	  4.768834246.

MESA, DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL 	 '

Rendimento do-dia 17 de abril
de 1895- 	 	 55:601$576

Idem dos dias 1 a	 784:7%,p36 .
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lEscola P•olytechnica - O re-
multado dos exames de hontem foi o se-
guinte:

Algebra., geometria e trigonometria recti-
linea- Approvados simplesmente: Adolpho
Carneiro e Bento Martins, Pereira de Lemos.
Houve um reprovado. Um não compa-
receu.

Curso de engenharia civil-Aula de traba-
lhos graphicos do 1 0 anuo (desenho de con-
strucção)-Approvado plenamente, Eugenio
de Azevedo Feio. Um retirou-se.

Exercícios praticos da2 s cadeira do 2' anno
(machinas)-Approvados: plenamente; Adol-
pho Alfredo Goeldner, Epiphanio de Oliveira
Santos, Julio Rasberge Soares, Raymundo
Tavares Vianna e João Barreto Costa Rodri-
gues; simplesmente, Raymundo Pereira da
Silva, Annibal Gomes, Leopoldo da Fonseca
Portella, Carlos de Oliveira Castro Brandão e
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.

Aula de trabalhos graphicos do: 2 anuo
(desenho de estradas)-Appro vades: plena-
mente, Henrique Benoit Aziniéres, Candido
José da Silva Izidoro e Pedro Olesio Paes
Leme ; simplesmente, Oscar de Azevedo
Marques.

Caixa 3C4 cononsica e Monte
de Soceorro Funccionou hontem
em sessão ordinaria o conselho fiscal da Caixa
Economica.	 •

Foi approvada a acta e despachado o expe-
diente.

Entre as deliberações sobre os serviços, foi
determinado que se abrisse concurso para
preenchimento de uma vaga decollaborador.

Em seguida, o Exm. Sr. director Dr. Alen-
car Lima discutiu I trgamente, fundamen-
tando a sua indicação relativa às medidas
que antes propuzera sobre o Monte de Soe-
corro.

Tomou tambem parte -na discussão do as-
sumpto o Exm. Sr. director Dr. Bandeira de
Mello.

Ficou adiada a continuação 'da discussão
para a seguinte sessão.

1EXternato do Gymnasio Na-
cional-O resultado dos exames de prepa-
ratorios do dia 16 do corrente:

Historia universal-Mario Sauerbronn Ma-
galhães, approvado simplesmente..

Inhabilitado, 1.
All emão-Inhabilitado; 1.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

•

Pelo Oceano, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até ás 12 horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 12 ss,
ditas com porte duplo até' á 1 da tarde, oh-,
je,ctos para registrar até ás 12 idem.

Pelo Itauna, para Parané„Santa Catharina
e S..Pedro do Sul, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 %, ditas, com porte duplo até ás 10
idem.

Pelo Bourbon, para Pernambuco, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 94, ditas com porte duplo até ás 10
idem.

Pelo Lucia, para Victoria; Santa Cruz e
S. Matheus, recebendo impressos até ás 3 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 3 %, ditas com porte duplo até ás 4 idem.

- Os remettentes "das cartas dirigidas a
Tregnaghi Franchisd, Juiz de Fóra; W. Pra.;
witt, Southampton England ; D. Maria Pe-
reira Pinto, Fraguas, Portugal ; D. Maria de
Jesus Machadinha, Ribeirinha, ilha Terceira,
e Manoel Gonçalves Ribeiro, Ovelha do Ma-
g

o, Portugal, são convidados a comparecer
na 5° secção desta repartição, afim de
darem esclarecimentos.

tracto dos boletins 'lhanos dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
iA.basteeimento de agua-Ex-

blicas:
No dia 6 abril de 1895:

Tingue, e Commercio. 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça .........
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o re,servatorio
de S. Christovão recebeu 	

gorro da Viuva 	
No dia 7:

Tingua e Commercio
Maracanã e affiuentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes
• do Pedregulho, o reservatorio

do S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

No dia 8:	
49.594.000Tinguá e Commercio 	 	
19.494:090Maraca,nã e affluentes 	 	
15.126.000Macacos e Cabeça 	 	
8.472.000Carioca e morro do Inglez 	
	  10.772.000Andarahy e T.res Rios

Além das outras deri vações antes
ao Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu......

Morro da Viuva 	
No dia 9:

Tingutt, e Commercio
Maracanã e affiuentes 	 . •• •
Macacos e Cabeça 	 .
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Troo Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o re,servatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

Obiservatorio do Rio de ja-
neiro- Resumo meteorologico.-Dia .15 de
abril de 1895.
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Temperatura maxima 24,8.
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Evaporação em 24 horas 3rnm,4•
Chuva em 24 horas 12,0m5.

santa Caga da Misserleordia.-1
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospícios de Nossa Senhora
aa Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora des
Córes em Cascadura foi, no dia 16 de abril
de 1895, o seguinte:

	

Nac.	 /Mit. Total.

Existiam 	 	 865 769 1.634
Entraram 	 	 27 36	 63
Sahiram 	  •	 27	 49	 75
Fallecera.m 	 	 4	 5	 9
Existem 	  863 749 1.612

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 435
eonsultantes, para es quaeo se aviaram 502
receitas.

Fizeram-se 35 extracções da dentes.

Ohituario - Foram sepultadas no 1d
do corrente, as seguintes pessoas fallecidas de:

Accesso pernicioso-o fluminense Cyro, fi-
lho de Henrique Eduardo Cussen, 21 mezes,
residente e fallecido á travessa das Flores
n. 7.

Athrepsia-a portugueza Islina, filha de
Luiz Fonseca, 14 mezes, residente e fallecida,
á travessa do Navarro n. 7.

Asphyxia por submersão-um homem des-
conhecido, 60 annos presumiveis e fallecido
no mar.

Amollecimento-cerebral-o portuguez Cle-
mente de Souza Maravilha, 60 annos, sol-,
toiro, residente e fallecido á rua Duque de
Saxe n. 33.

Broncho-pneumonia - os fluminenses Ro-
que, filho de Rachid Jorge, 15 mezes, real- -
dente e rancei& á praça da Acclamação n. 28a
Cosme, filho de Nestor Guimarães da Silva,
3 annos, residente e fallecido é, rua S. Pedro
n. 263; Roldão, filho de Francisco José Fer-
nandes, 9 mezes, residente e fallecido á rua
Engenho de Dentro ri. 52; Victor, filho de
Horacio Ramos Machado, 1 anuo, residente e
fallecido á rua do General Camara n. 335;
José, filho de José Honorato do Nascimento,
3 annos, residente e fallecido á travessa dag -
Partilhas n. 4. Total, 4.

Colicaa intestinaes-uma criança, filha de
Ambrosina Maria da Conceição, residente e
fallecida, á rua de Itapagipe ri. 34.

Diarrhéa choleriforme - Joanna, filha de
Ambrosina Maria da Conceição, 3 annos

'
 resi-

dente e fallecida á rua dos Prazeres n. 34.
Enterite choleriforme- o fiuminanse Ar-

mando, filho de Adriano Gomes Vieira. de
Castro, 4 annos, residente e fanadas) á rua do
Barão de Capanema n. 112.

Eclampsia fluminense Lucia, filha de
Manoel Fernandes Malheires, 5 mezes, resi-
dente e fallecida á rua da Luz n. 25. •

Febre perniciosa- os hespanhóes Igualo
da Cunha Machado, 30 annos, solteiro, falia-
eido na Santa Casa, e Felippe Mice, 24 annos,
solteiro, fallecido no hospieio da Sande. "To-
tal, 2.	 •

Febre remittente paludosa- a fluminense
Alzira, filha de Ignacio Botelho, 2 meus, real;
dente e fallecida a rua do anselheiro Zacha-
rias n. 45.

Febre amarello,-o portuguez IgnaciO Ma-
chado, 16 annos, residente e fallecido á rua
do Senador Dantas n. 35 sobrado; o fro,ncez
Alfredo Spiegler, 27 annos fallecido a bordo
do Lugar Thomaz J. Stevart ; o hespanho/
Jesus Ribeiro, 19 annos, solteiro, residente

• á rua da Ajuda n. 202; 03 portuguezes Joa-
quim Pereira, 19 annos, solteiro, residente á
rua D. Manoel n. 14; Manoel Teixeira Pinto,
28 annos, casado, residente á rua da. Miseria
cordia n. 59 ; todos fallecidos no hospital de
S. Sebastião.

Gastro-enterite-o africano José Jeronymo",
70 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa '• o
parahybano do norte Joaquim José de Santà.
Anna, 50 annos, solteiro fa,llecido Santa
Casa.

Inviabilidade- a fluminense Albertina, fi-
lha de Caetano de Souza, 1 hora, residente á
praça do Castello n. 1.

Mal ri e Bright-o brazileirolBernardo Fer-
reira de Souza, 50 annos, viuvo, residente d
fallecido na Santa Casa.

63.504.000
19.615.000
16.740.000
7.611.000

11.046.000

3.648.000
750.000

	  50.112.000
19.793.000
15.126.000
8.572.000

10.772.000

3.648.000
757.000

3.648.000
714.000

	  49.594.000
18.998.000
14.794.000
8.445.000

10.429.000

3.848.000
714.000

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 32,5; prateado 27,0.

Temperatura maxima 23,6.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação em 24 horas 3,5.
Chuva em 24 horas, 5,8.
Dia 16 de abril de 1895:

759.40

759.40

758.75

758.23

21.6

13.1

21.3

22.8

•`•g
f.:".
oo

73.6

69.5

61.4

68.0

Nublado.

Idem.

Idem

Idem.

ZSTIDO.DO CZO
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Syncope cardíaca — o portuguez Avelino
Pinto de Araujo, 33 annos, solteiro, residente
C fallecido á rua da Mieericordia n. 94; a bra-
sileira Percilia Maria Carolina de Jesus, 60
timos, solteira, residente á travessa do Na-
varro n. 13.
Maria cerebral— a africana Antonia
Maria Diogo, 90 annos, solteira, residente e
fallecida a rua do Rezende n. 137.
, Tuberculose pulmonar—o bahiano Ismael
Corrêa Pinto, 30 almas, solteiro; o hespanhol
Joaquim Gomes Barreiros, 18 annos, solteiro,
fallecido no hospicio de N. S. da Saude; o
brazileiro Virgilio Araujo, 40 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua do barão de Itapa-
gipe n. 176; a fluminense Maria;filha de Mi-
nervino José d a Prazeres, 15 mezes, resi-
dente e fallecido na Quinta da Boa Vista; o
fluminense José Honerato de Oliveira, 36 an-
nos, viuvo, residente e fallecido á rua de
D. Luiza.

Variola confluente—o brazileiro Romualdo
Augusto da Silva, 24 annos, solteira, falte-
eido em Santa Barbara; o bahlano Agostinho
sitio Corrêa da Cruz, 24 annos, solteiro, falle-
cido em Santa Barbara.

Velhice—a brazileira Andreza, 80 annos,
Solteira, fallecida na Santa Casa.

Lesão cardíaca—o allemão 	 Gorth, 38 an-
nos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Febre palustre typhoidéa—o hespanho/ Se-
bastião Ramos, 44 annos, casado, fallecido na
Santa Casa.

Amasso palustre grave—a por tugueza Mar-
garida Rosa Pereira, 32 annos, casada, resi-
sidente e fallecida á rua da Assembléa
n. 13.

Athrepsia—o portuguez Antonio, filho de
Joaquim do Nascimento Pinheiro, 18 mezes,
residente e fallecido á rua de D. Castorina
n. 84.

Bronchite capillar—a fluminense Adelaide,
filha de José Pinto de Magalhães, 4 mezes,
residente e fallecida á rua do Espirito Santo
ri. 29.

Cachexia cancerem— o italiano Antonio
Oalligni, 54 annos casado, fallecido no Hos-
pia° de S. João 14tista.

Cholerina — o portuguez José Faria dos
Passos, 46 annos, casado, residente e fatie-
eido á rua Felippe Nery n. 19.

Demencia --e o portuguez Manoel José Re-
bailo Gomes, 45 annos, solteiro, fallecido na
Beneficencia Portugueza.

Eutero-colite—o fluminense Luiz, filho de
Theresa dos Santos, 3 annos, residente e fal-
lecido á praça do Duque de Caxias n. 26.

Febre perniciosa—o portuguez Manoel da
Costa Azevedo, 55 annos, solteiro, faRecido
na Beneficeencia Portugueza.

Fraquesa congenial —a fluminense Maria,
filha de Alexandrina Maria da Conceição, 24
horas residente e fallecida á rua da Gloria
si. 39.

Gastes) enterite— o fluminense Domingos
Micidade da Conceição, 22 annos, solteiro,
residente e Medd° á rua de Santo Amaro
n. 57.

«astro entera-colite—a fluminense Berna,
filha de afamai Ramos Paes, 2 mezes, resi-
dente e falléaida á rua de Evaristo da Veiga
si. 36.

Selerose generalisada — o brasileiro Naza-
reth Raymundo dos Santos, 50 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua do Chefe de Divi-
são Salgado n.28.

Mielite chronica— o brasileiro Antonio Es-
tevão da Silva Ornellas, 51 annos, residente
e fallecido á rua D.Anna Leonidia n. 10.

Pleuris — o brazileiro Silvino Barbosa, 40
arinos, selteiro, fallecido no Hospicio Nacio-
nal de Alienados.

Tetano dos recemnasaidos —o fluminense
'Manoel, filho de Marcolina Maria das Dores,
5 dias, residente e fallecido á rua de S. Cle-
sinete n. 109.

Feto — Um, filho de Magaalena de Souza,
residente á rua de D. Castorina n. 38; outro,
filho de Gaudencio Firmino, residente e falta-
da° á rua Sete de Setembro n.89.

No numero dos 55 sepultados estão inclui-
dos 21 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-neiro
Amanhã, 18 do corrente, ás 1/ horas da

manhã, serão chamados á exame oral, os se-
guintes alunmos

CURSO MEDICO

1° série
Raphael Marques Pinheiro (só faz physica e

chi mica).
Alvaro Martins da Silva.
Ibnberto Auletta.
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.

Turma suppleraentar
Ernesto de Toledo Bandeira de Mello.
Marcos Mettran Gaviuo (só faz botanica e zo-

ologia).
Luiz de Paula.

2' série
Augusto Eduardo Pinto.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.
Arthur Leandro de Araujo Costa.
Manoel Ribeiro Tranqueira.
Antenor O'Reilly de Souza.
Ricardo Pereira Machado.
Amaryilio Hermes de Vasconcellos.
José Teixeira Portugal Junior.
Raymundo Firmino de Assis.
Manado Prado de Queiroz Tolice.
Faustino José Corrêa.
Manoel Monteiro de Araripe Sucupira.

Turma supplementar
Ozorio Alexandrino de Araujo.
Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes.
Joaquim Pinto da Fonseca.
João Dias de Freitas.
João Theophilo Varella.
José Pereira da Silva.
João Domingues Piza.rro Costa.
Francisco Pinheiro de Mello.
Carlos Pereira de Castro.
Francisco Ayres da Silva.
Arnolfo Pimenta de Mello.
José Guilherme de Loyola.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
17 de abril de 1895.-0 secretario, Dr. Anto-
nio de Mello Muni: Maia.

1.0.MIENEWIRW

Escola I'olytechnica.
De ordem do Sr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, quinta-feira, 18 do corrente, ás 10 horas
da maiihã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores:
Álgebra, geometria e trigonometria rectilinea
Eugenio Pereira de Lucena (2s chamada).
Pompilio Guarany de Rezende (idem).
Augusto Victor Martins.
Chrysantho Sá de Miranda Pinto (idem).

Turma supplementar
Francisco Fernandes Mariz Pinto.
Francisco Ribeiro Moreira.
Gabriel de Vasconcellos Bittencourt,
José Gonçalves Vianna.
João Evangelista de Paula.
José Egydio de Moura Albuquerque.
José Damasceno Pinto de Mendonça.
José Luiz de Araujo.

CURSO GERAL
1' cadeira do 10 anca (calculo)

Pedro Soriano de Souza.
Aula de trabalhos graphicos do 10 anca d

senho topographico, eis 10 horas)
Paschoal Villaboim.
Jorge Gustavo Tinoco da Silva.
Francisco de Abrau e Lima Junior.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

2" cadeira do 20 anno (maehinas)
Agliberto Xavier (21 chamada.)
Laurindo Gomes de Souza, idem.
José Antonio Martins Romeu, idem.

Turma supplementar.
Arthur Eugeniano Dantas Barroca (2* cha-
mada.)
Antonio Rodrigues, idem.
Henrique Benoit Aziniéres.
Pedro Olesio Paes Leme.

10 cadeira do 3 anca (hydraulica)
Manoel Gaudencio Anario Braga.
Estevara Emerich de Souza Rezende.
Armando Abranches Feljó.
José Corrêa Lopes.

Nota — A'a 10 horas da manhã continuará
a 2' parte da prova graphica de desenho
topographico, e haverá a 10 parte da. mesma
prova para o Sr. Antonio Carlos de Miranda
Corrêa

Capital Federal, 17 de abril de 1895.-
O secretario. bacharel José Joaquim de Mi-
randa e Horta.

Externato do Gyinnasslo
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 18 do corrente, serão cha-
mados os seguintes examinandos:

Historia (às 2 horas da tarde)
Ja.yrae Augusto dos Santos Miranda.
Henrique de Souza Jardim.
Jefferson de Seusbnrg Lemos.
José Ribeiro Martins dos Santos.

Turma supplementar
Arnaldo Ferreira de Paiva.
Francisco Mamado Teixeira Lima.
Regulo Ramalho.
Mario de Paula.

Externato do Gymnasio Nacianal, 17 da
abril de 1895.-0 secretario, Paulo Tavares.

--
Instituto dos Surdos-Mudo*"

FORNECIMENTO DE ROUPAS

Recebem-se propostas até ao dia 25 deste
mas, para o fornecimento de roupas aos alu-
mnos deste instituto.

Instituto dos Surdos-Mudos, 13 de abril de
1895. — O agente interino, Gil V. de Souza.

Instituto doe Surdos, Mudos
OFFICINA DE ENCADERNAÇXO

Convida-se ao dono da obra Merlin-Juris-
prudence (52 volumes) a vir retiral-a dentro
de oito dias sob pena de ser vendida para pa-
gamento da encadernação.

Capital Federal, 15 de abril de 1895.— O
agente interino,	 V. de Souza.

--
.A.itandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 16 (10 masa)
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico, qué, no armazém de
bagagens no dia 20 de abril de 1895 aó melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes, cujas amostras
podem desde já ser examinadas pelos senho-
res interessados.

Lote n. 1
Léttreira leligi Botapazzo— 195 : 1 caixa,

contendo roupas usadaa e diversas mitideatts.
Marca AC 191 1 caixa, contendo di-

versas miudezas.
Sem marca-198 : 1 ceixa, contendo 6 gar-

rafas com azeite de dendê, pesando liquido
4 kilos.

Lote n.
Lettreiro Fran e. Ocheinbein — 200 : I

caixa, contendo papel em tiras, pesando li-
quido 22 kilos.

Lote ». 3
Isettreiro Olier Giacoino— 201 : 1 caixa,

contendo roupas usadas.
Lettreiro Olier Giaco— 202 : 1 caixa, con-

tendo tachos de cobre simples, pesando 11
kilos e roupas usadas e diverSa$ Miudezas,
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Lote n.4
Marca MH -203: 1 caixa, contendo 469

pares de, chinellos de lã, de mais de 22 ceia

'	

-
timetros • 270 pares de ditos, idem, até 22
centimetros o GO pares de sapatos de couro
até 22 centimetros.	 -

Lote n. 5
•Marca JK-215: 1 mala n. 4, do madeira,

contendo tres pares de sapatos de setim de
mais de 22 centimetros; 8 pares de ditos de
couro até 22 c3ntimetro3; 1 par de dito,
idem, de mais de 22 centimetros e diversas
Miudezas.

Lote t.
Marca PA-216; 1 caixa n. 3.486, contendo

brinquedos não especificados, pesando bruto
2 kilos e 400 grammas, roupas usadas e dia
versas miudezas.

Marca JBC-217: 1 caixa, contendo 34 gar-
rafas com agua mineral, pesando liquido
13 1/21.zilos.
aSein marca-213: 1 caixa, contendo vasos

de louças ri. 6, para cima de mesa, pesando
liquido 6 kilos.

Lettreiro José Maneei Andrade - 219: 1
caixa, cantando roupas usadas e diversas
miudezas.

Lattreiro A. H. Bran 4 ão: 1 caixa n. 220,.
Contendo um carrinho usado e uma cadeira,
usada.

Lettreiro Julio Ilenstshel: 1 dita n. 221 121

contendo roupas usadas.
Sem marca: 1 dita n. 222, contendo louças

e miudezas usadas.
Sem marca : 1 caixa n. 223, contendo rou-

pas usadas e diversa- s mivaazas.
Lote n. 7	 1

Lettreiro Pastor Rute : 1 dita n. 224, con-
tendo couros envernizados, pesando 8 kilos e
meio ; vaquetas de couro, pesando 24 kilos
fôrmas de madeira para calçado, pesando 21
kilos ; limas no especificadas, pesando 14
Isnot ; ferramentas não classificadas, pesando
15 kilos e diversas miudezas.

Lote n. 8
Lettreiro Valsou Ritchie: 1 dita n. 250,

contendo folhinas de mais de uma côr, pe-
sando 1 kilos ; diversas amostras; livros em
branco para copiadores de cartas. pesando 3
Mios e maio e prata em baixelias, pesando
liquido 600 granimos.

Lote n.
Lettreiro Casarima Catharina - 252 : 1

caixa, contendo roupas usadas de fianella de
algodão, entraçadas, pesando liquido 1 kilo e
Inalo.; morim estampado, pesando liquido 2
kiloS ; brim do algodão, posando liquido 1
kilo e cólahaS de algodão lavradas, pesando
liqüido I kilo.

Lote n.10
SUS marca-260 : 1 costa, contendo roupas

nandas.
Sem marca-261 : 1 lata, contendo roupas

usadas.
Sem mai'ca-262 : 1 'tala, contendo rou-

pas usadas e diversas iiiindezas.
Lota á. 11

Sem marca-272 : 1 mala, contendo roupas
Usadas.

Marca E -273 : 1 mala, contendo roupas
usadas.

Sem marca 274-sa l mala contendo roupas
Ligadas e diversas miudeaas.

Sem marca 275 s- 1 cella contendo -roupas
usadas.

Marca MJD 276-Marca : I desta contende
roupas Usadas e diversas miudezas.

Marca FU - 277 : I caixa contendo seté
garrafas bom agira mineral, pesando 6 kilos
duaa garrafas com Vinho medicinal, pesando

kilo.
Sem marca- 278: 1 caixa contendo rous

Os usadas.
Sem Marta,- 279: 1 caixa contendo rou-

pas udadfla e diversas Miudezas.
:Lota, n. 12

Marca 280: 1 caixa contendo deli
arreios- para carros com guarnição de meta
Ordinarisa

Lota n. 13

Sem marca a- 281 : 1 caixa contendo rou-
pas usadas e aiversas miudezas.

Lettreiro Victorino Almeida -- 282:1 caixa
contendo roupas usadas.

Une n. 14-
Lettreiro J. R. S. Rozzi-286: 1 caixa con-

tendo livros impressos em brochuras, pesan-
do 380 kilos.

Lote n. 15
Lettreiro José Férnandez Santos-288: 1

inala contendo roupas usadas e diversas miu-
dezas.

Marca À -289: 1 caixa n. 51, contendo
bbras não especificadas, de gesso, pesando 21
kiloa.

Lote n. 16
Sem marca-185: 1 caixa contendo obras

não classifi alas, de cobre simples, pesando
6 kilos; roupas usadas e diversas miudezas.

Lote n.17
Lettreirõ Mr. Moore-293: 1 caixa conten-

do obras não classificadas, de cobre simples,
pesando 15 Mios e meio; borracha em lami-
na, pesando 1 kilo.

Lote. n. 18
• Marca TS -294: 1 caixa contendo pós ver-
melhos, pesando 9 kilos.

Lote n. 19
Lettreira Tlorite & C. Paccete Oraste -

295 : 1 balá, contendo roupas usadas e di-
versas miudezas.

Sem marca-293 :1 bahú, contendo rou-
pas usadas.

Lote n. 20
Marca A -- 300 : 1 caixa, contendo uma

imagem de gesso, pesando 30 Mios.
-Lote n. 21

Marca A -301 : 1 caixa, contendo obras
não especificadas, de gesso , pesando 17
kilos.

, Lote n. 22
Sem marca-303: 1 mala, contendo roupas

usadas e diversas miudezas.
Lote n. 23

Marca MD -308: 1 caixa, contendo 22 gar-
rafas com agua mineral, pesando 9 kilos e
meio.

Lote n. 24
Sem maréa -311 : 1 mala de madeira con-

tenda livros em branco, brocha-los, pesando
49 kilos.
• Lote n. 25
Sem marca - 312 : 1 caixa de madeira-

contendo livros em branoo, brochados, pesan,
do 92 kilos.

Lote n.
, Marca A -313 : 1 caixa, R. 51, contendo
uma imagem de geso, pesando 31 kilos.

Lote n. 27

Marca LM	 : 1 caixa, n. I, contendo
miudezas e ferramentas usadas.

Sem marca- 320 : 1 caiisa contatai° louça
e miudezas usadas.

Lote n. 28
Sem marca-322: 1 caixa contendo roupas

usadas e diversas miudezas.
Sem marca-323: 1 caixa contendo roupas

usadas.
Lote ti. 29

Lettreiro D. Lalna -325: 1 caixa contendo
roupas usadas e diversas miudezas.

Marca CS-326-1 caixa contendo roupas.
Lote n. 30

Lettreiro Louça - 327: 1 caixa contendo
roupas usadas.

Lote n. 31
Sem marca-328 :1 enxergão de molas,

usadas.
Sem marca-329: 1 caixa contendo trem de

cozinha usado.

Som marca-330 :1 caixa contendo roupa
usadas.

Lota n. 32

Lettreiro J. de Sana Guerra-J31: 1 caixa
contendo cartazes do mais de uma cór, pe-
sando 58 kilos; cartazes de uma só cena pe=
sando 14 kilos; estampas não especificadas,
pesando 2 kilos; estampas não especificadas,
colladas em papellão, pesando 51 kilos; livros
em branco para notas, pesando 1 1/2 kilos;
lamina de folha de Flandres, pintadas, pesan-
do 6 kilos; 144 frascos com extractos medi-
cinaes, pesando 14 Mios e 400 gárnmas.

Lote n. 33
Lettreiro J. Damart-332: 1 balá contend0

roupas usadas e diversas miudezas.
Sem marca-333: 1 cabide usado.
Sem marca-334: 1 caixa contendo roupas

usadas.
Lote n. 34

Marca, PD -335: I caixa contendo roupas
usadas e outras miudezas.

Lote n. 35
Lettreiro Paga,ni Francisco-333: 1 caixa

conteis lo roupas usadas e diversas miu-
dezas.

Lote n. 36
Sem marca- 333 : 1 caixa contendo trem

de cozinha, usado.
Sem marcs-339 : 1 caixa contendo diver-

sas miudezas.
Sem marca-340 : 1 caixa contendo roupas

usadas e tachos de cobre, pesando 14 kilos.
Lote n. 37

Sem marca-314 1 caixa contendo roupas
usadas e diversas miudezas.

Sem marca-345 : 1 mala contendo roupas
usadas e diversas miudezas.

Sem marca-346 : 1 caixa contendo roupas
usadas e diversas miudezas.

Lote n. 38
Sem marca-347: caixa 1 contendo tachoa

de cobre simples, pesando 12 kilos, e ferra-
mentas usadas.

Lote ft: 39
Sem marca-1 : 1 caixa de madeira ordi-

liaria, contendo rendas de algodão não es-
pecificadas, pesando liquido 10 kilos ; coral
em fios, pesando liquido 30 kilos ; 5 duzias -
de pares de meias de algodão não especifica-
das, compridas, até 20 centimetros ; colchas
e fronhas de filó de algodão nã,o especifica-
d'es, pesando liquido 18 kilos.

Lote n. 40
Marca LS : 6 facas de prota, pesando 150

grammas.
Lote n. 41

Sem marca-20: 1 balai de folha, contendo
roupas usadas.

Sem marca-21: 1 casta, contendo rõupas'
usadas e diversaa haiudezas.

Sem marca-22: 1 sacco, contenao redes de
algodão, pesando 15 kilos.

Lote n. 92
Sem marca-23: 1 saeco,- contando roupaã

usadas o diversas miudezas.
Sem marca-24: 1 pacote, contendo Fanicai

pesando bruto 15 kilos.
Sem marsa-25: 1 balá, vasio.
Marca A. J. J. F-26: 1 mala usada, con-

tendo roupas usadas e diversas miudezas.
Sem marca-27: 1 caixa, contendo diversas

miudezas.
Lote n. 43

Sem "marca-29: l'caixaa'contendo roupas
usadas e ferramentas do pedreiro, usadas.

Sem marca-30: 1 caixa, contendo latas
com sardinhas' ern rconserva, pesando bruto
20 kilos.

Sem marca-31: 1 caixa, contendo miude-
zas usadas.

Lote n. 44

Marca EPC: l s caixa n. 32, contendo cêra
em valias, pesando 48 Mios.
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Lote n. 45
Lettreiro F. Mazavo : 1 dita ri. 38, contendo

obras não classificadas, de cobre simples, pe-
sando bruto 20 kilos, ferramentas usadas e
roupas usadas.

Lote n. 46

- Sem marca 1 escova grande n. 44, usada,
para machinas.

Sem marca : 1 mala fs. 45, contendo roupas
usadas.

Marca JR : 1 caixa n. 46, contendo livros
e miudezas usadas.

Sem. marca: 1 balhú de folha n. 47, con-
tendo livros impressos, encadernados, pe-
&Indo liquido 10 kilos e um travesseiro
usado.

Lote n. 47
Marca BAS: 1 caixa n. 50. contendo 11 du-

zias de placas seccas de 9X 12 para photo-
g.raphias ; 25 duzias de ditas, idem de 13x 18,
idem; 10 duzias de ditos idem de 24X30,
idem.

Lote s. 48
Sem marca-53: 1 mala usada contendo

perfumarias, pesando bruto 8 kilos, roupas
usadas e diversas miudezas.

Lote n.49
Setsi marca-55: 1 amarrado de tapetes e

oleados usados.
• Sem marca-56: 1 encapado com ires col-

chões usados.
Sem marca-57: 1 bahú de folha com roupa

usada.
Sem marca-58: 1 bahú com miudezas.
Sem marca-59: 1 bahú contendo roupas

usadas e diversas miudezas.
Lote n. 50

Lettreiro Andras Jurado Marques-67: 1
caixa contendo roupas usadas e diversas
miudezas.

Sem marca-68: 1 mala usada contendo
roupas usadas e diversas miudezas.

Sem marca-69: 1 balá usado contendo
roupas usadas e diversas miudezas.

Lote n. 51
Sem marca-71r. 1 caixa contendo amos-

tras de drogas.
Sem marca-72: 1 encapado contendo rou-

pas usadas e 1 colchão usado.
Lote n. 52

Marca AM-74: 1 cinta n. 10, contendo
duas corôas de vidrilho para tumulo, pesan-
do 10 kilos.

Lote n. 53
Lettreiro Manoel Martins: I caixa n. 84,

contendo brochuras usadas.
Sem marca: 1 caixa n. 85, contendo cartão

cortado e preparado para photographia, pe-
sando 48 kilos; 5 frascos com acido pyrogal-
lico, pesando liquido 1 kilo , e meio.

Lote n. 54	 -
'Sena Merca: '1 mala n. 88, de madeira e

lona usada contendo 72 espartilhos de algo- .
dão; torçal de seda em meadas, pesando I
kilo; cordão de algodão não especificado, pe-
sando liquido 1 kilo e meio; rendas de algo-
dão não especificadas, pesando liquido 700
grammas.

Lote O. 55
Sem marca: 1 cesta n. 89, de vime con-

tendo garrafas com agua mineral, pesando
liquido 4 kilos e meio.

Lotes. 56

Marca W-93: 1 caixa n. 66; contendo 30
pares de meias de algodão não especificadas,
compridas, de mais de 20 centimetros: 10
pares de ditas, idem, curtas, de mais de 20
centimetros; 13 espartilhos de algodão; 10
chapéos de palha de avêa, banbeiras de
lã, pesando 800 grammas; brinquedos não es-
pecificados, pesando bruto 1 kilo; diversas
miudezas.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 5 de abril de
1895.— O inspector, H . Alonso Baptista
Franco.

Arsenal de Marinha

CONOURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, em vir-
tude do aviso n. 512, de 23 de março ultimo,
serão recebidas e abertas, no dia 15 de maio
futuro, ao meio-dia, no gabinete do mesmo
senhor, propostas para os concertos de que
carece uma parte do edificio em que, na ilha
das Cobras, funcciona o Commissariado Geral
da Armada.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo dos mesmos concertos, bem como sobre
a idoneidade dos proponentes, que deverão
apresentar suas propostas convenientemente
saltadas, sem rasuras nem emendas, e nellas
declarar por extenso a quantia que exigirem
para o citado fim.

As espeelficações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 17 de abril de 1895.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (.

Arsenal de Marinha

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 503, de 23 de março ul-
timo, serão recebidas e abertas, no dia 17 de
maio futuro, ao meio-dia, no gabinete do
mesmo senhor, propostas para os concertos
de que carece o edificio em que funcciona a
directoria de artilharia na Armação.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo dos mesmos concertos, bem como sobre
a idoneidade dos proponentes, que deverão
apresentar essas propostas convenientemente
saltadas, sem rasuras nem emendas, e nellas
declarar por extenso a quantia que exigirem
para o referido fina.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Secretiria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 17 de abril de 1895.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (•

Intendenela da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 19 do corrente mor,
até ao meio dia, para a compra dos artigos
abaixo especificados:

5.086m,42 de panno garance.

	

3.477m,40	 cinzento escuro
868r0,45 » mescla.

1.54sm,80 » azul ultramar.
16.5053%20 de flanella garance.

	

11.00013,45 o	 1-	 cinzenta.

	

1.45603,0 »	 »	 mescla.

	

3.164(0,30 s•	 azul.
1.743°3 .0 de panno 'azul regular para. pon-

chos.
1.743m ,0 baetilha encarnada para forro dos

ponchos.
4.871 1%10 de aniagem para entretellas.
71 133 ,60 de panno azul fino.

22.257 de metias trançado de côres para
forro.

743 capotes de panno alvadio.
11.421 pares de botinas de bezerro iguaes

ao typo.
800 cothurnos de bezerro, iguaes ao typo

e de n. 36 a 40.
1.967 cobertores de lã encarnada

21.355133 ,0 de cadarço preto de lã (0313,018).
Esses artigos serão entregues no menor

prazo possivel.
Os proponentes deverão referir-se á totali-

dade de cada fornecimento e apresentar
amostras dos artigos que pretenderem for-
ne,cer, á excepção daquelles para os quaes
hajam typos.

As amostras das fazendas serão de um
metro pouco mais ou menos, não sendo

acceitas as apresentadas em peçaa,cartões ou
retalhos insufacientes.

As propostas deverão conter a largura 'das
fazendas, o numero e marca das amostras sça
declaração de sujeitar-se o proponente 'á
multa de 5 0/0 no caso de recusar-se á assi-
gnatura do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1895.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 23 do corrente, até
ao meio-dia, para a compra dos artigos
abaixo especificados :

4.144 pares de meias de algodão sem Coa-
tura de as. 9 a 10.

3.676 lenços de algodão de cores.
2.756 pares de luvas brancas de algodão

de diversos tamanhos.
415 colchões cheios de capim com capas de

algodão trançado e riscado (1,80 x 0,68 x 0,13).
422 travesseiros idem. idem (0,66x0.22).
136 colchões id . id . (2 13 ,0 X 03%86 x 0m,13).
250 travesseiros id. id. (0,86x0,22).
1.260 topes para kepis.
1.250 fitas de couro branco para kepts.
202 cabides para roupa, iguaes aos já for-

necidos á Escola Militar.
379 caixas de madeira com chave, idem,

idem.
169 mesas com gavetas e chaves, idem,

idem.
2 escadas de madeira para pórtico de

gYmnastica com Is3,18x003,42.
243 tambores com assento de couro, iguats

aos já fornecidos.
1 caldeira multitubular com fornalha para.

queimar lenha para um motor da força d.e 6
cavallos com uma chaminé de 5 metros, de
altura.

1 injector Giffard.
Esses artigos serão entregues de prompto,

á excepção dos • colchões, travesseiros e uten-
silios de madeira, que serão entregues no
menor prazo posivel.

As propostas serão em duplicata e men-
cionarão o numero e marca das amostras.

Õs proponentes deverão fazer a declaração
de sujeitarem-se á. multa de 5°/ ° no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1895.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

-Intendencia da Guerra
Esta repartiçã.o recebe propostas no dia. 22

do corrente, até ao meio-dia, para a compra
de 10 fardos de algodão e a estopa que servi-
ram de trincheira eque se acham depositados
na estação da Prainha, da. Estrada de Ferro
Leopoldina, onde poderão Ser examinados.

ltio de Janeiro, 17 de abril de 1895.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

—
Directoria Geral dos Cor-

reios
NOVAS EAIISSÕES DE CARTAS BILHETES

De ordem do Sr. Dr director geral interino,
de accordo com o art. 26 do regulamento vi-
gente, faço publico que no prazo de 30 dias a
contar da data da assignatura do presente
edital serão postas em circulação as novas
emissões de cartas-bilhetes de 200 rs. e bi-
lhetes postaes de 40 e 80 ra. sendo:

Cartas—bilhetes de 200 rs.—São impressas
em papel cartonado, roxo em uma face e
côr de creme em outra. No verso da carta.
bilhete, dobrada, está impressa uma allegoria
representando a entrada da Barra do Rio de
Janeiro ; esta allegoria é impressa em tinta
azul, e ao lado esquerdo está o seno assim
composto :

Mede: 0 3%026 X0m ,021, o centro é formado
por uma ellipse de 0 m,011x0m,015 circulado
por uma fita onde se lê—Estados Unidos do
Brazil—o angulo direito superior é cortado
obliquamente pela palava — Correio — im-
pressa sobre fundo branco.

O fundo na parte superior do quadrilatero
é ornamentado e a parte inferior é consW
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tuida,por duas pequenas almofadas traçadas
horizontalmente ' e batidas de • cima para
baixo.

'Na: parte Inferior em circulo central se lê
.em.algarismos--200—aos lados destes sobre
duas almofadas traçadas verticalmente • se -lê'

palavra—Réis— repetida.
Na ellipse central tem o sello com a effigie

da Republica impressa em tinta pretà„ assim
como os algarismos do valor e a palavra
— Réis.

O quadrilatero que fôrma o sello é impresso

	

em tinta laranja.	 .
Ao lado direito na parte superior da carta

Its-se; Carta-Bilhete e em baixo destas pala:
roas em typo menor lê-se: Carte-Lettre;
parte inferior • do frontespicio encontram-se
quatro linhas pontuadas e precedidas pela
lettra M, parte esta reservada ao endereço ;
a.,9 'taras e linhas são impressas á tinta
preta.

No reverso da carta-bilhete, dobrada, está
impressa uma gravura representando a fa.-
chada da. Casa da Moeda, circumdada por
folhagens ; è impressa em tinta preta.

A parte destinada ao texto da carta-bilhete
é toda pautada em linhas azues, parallelas e
equidistantes:

Os,cortões-postaes do 40 reis, são impressos
em , papel cartonado, branco em uma face e
amf).relle em outra.

'No verso teem elles a mesma allegála que
servem , as cartas bilhetes e os sellos são
iguaes as taxas correspondentes dos sellos
ordinarios, já descriptos.

Os de 80 réis, são impressos em cartão
azul em ambas as faces.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal
28 de março de 1893.—Servindo de sub-dire
ctor, o contador geral, Francisco Genelicio
Lopes de Araujo.

1E. do /Ferro Central do Ornai]
CONCURRICNCIA. PARA O PROLONGAMENTO DO AR-

' MAZEM DE .IMMIGRANTES NA ESTAÇÃO DA
°Amiba	 '•
De ordem da directoria faço publico que,

às 11 lio'ra.S do dia 18 do corrente, receber-
se-hão propostas para construcção do prolon-
gamento do armazem destinado a imm-
grantes, na estação maritima da Gambôa, de
aceorclo com a planta, especificações o con-
dições para o contracto, que acham-se nesta
secretaria á disposição dos Srs. concur-
rentw.

Os Srs. concurrentes deverão apresentar-se
nesta' repartição álora acima indicada, tra-
tear) as propostas. fechadas, eseriptas com
zinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, e com indicação das respectivas
moradas, depositando previamente a caução
de 200 na thesouraria da estrada, a qual
reverterá para os cofres da mesma, no caso de
recusar-se o proponente proferido a assignar
o competente contracto.

Prefeitura do District°
- Federal

SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA.	 -

De ordem do director interino da fazenda,
fa.zse publico, para conhecimento dos inter-
essados, que D. Rosa Perpetua de Araujo
BaStos requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas á praia Formosa n. 67, e
bem assim os accreseidos correspondentes.
'De accordo com o decreto n. 4105 de 22 de

fevereiro de 1868, convido a todos aquelle.s
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartição, no prazo de
30. dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
dcirei to,.

Setima secção da Sub-Directoria de Fazenda,
18 de março de 1895.-0 chefe interino, Ar-
thur Augusto Machado,	 ( •

Prefeitura do District°
Federal

• SUE -DIRECTORIA DE FAZENDA.

; De ordem do director interino da fazenda,
faço publico, para conhecimento dos 'ateres-
'gados, que Alberto Zamith requereu titulo de
Meramente do terreno de marinhas á praia
:do Gaja n. 9, em S. Christovão, e bem assim
os accrescidos e accrescidos de accreseidos
correspondentes. De accordo com o decreto
n.4 105 de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção a apresentarem-se nessa repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá,, resolvendo-se como
for de direito.

Seti ma secção da Sub-Directoria de Fazenda,
8 de abril de . 1895.-0 chefe interino, Arthur
Augusto Machado.

DIRECTORIA DE OBRAS É VIAÇÃO

2a secolo

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 20 do corrente, ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponentes, para a. construcção de um dreno
á rua Amazonas e calçamento á alvenaria de
pequeno trecho dessa rua e largo contiguo,
conforme indica o crocquis que se acha nesta
repartição á disposição dos interessados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripta.s por extenso e em algarismos e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura do centrado,
farão os proponentes na directoria de fa-
zenda municipal o deposito prévio de 5 °is
sobre a quantia de 5:871$300 em, que estão
orçados os trabalhos, juntando á proposta o
respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 21 secção, 15
de abril de 1895.—Gastao Silva, 1 0 official.

Conselho Municipal
REVISÃO E ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do conselho municipal, etc.
- Faz saber aos que o presente edital virem
que, de accôrdo com o que determinam a. lei
n. 35 de 26 de janeiro, 00 art. 5° do decreto
n. 184 de 23 de setembro de 1893, devem
installar-se no dia 21 do corrente as commis-
sões seccionaes de alistamento e revisão elei-
toral, cujos trabalhos serão executados em
dias successivos, desde ás 10 horas da manhã
ás 4 da tarde; durante o prazo de 30 dias
contados do da installação.

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, mandou lavrar o presente edital, que
será publicado nos jornaes de maior circula-
ção e affixado á porta do edificio do con-
selho.

E eu, José Caetano da Alvarenga Fonseca,
chefe da 23 secção da secretaria do conselho
municipal, o fiz.

Distrieto Federal, 6 de abril de 1895.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Relaçao dos cidaddos eleitos em 5 de abril de
1895,para compor as commissões seccionaes
de alistamento e reviscio eleitoral, que, nos
diversos districtos desta capital, devem func.
cionar em os locaes abaixo
Em face do que estatue o § 1° do art. 6° da

lei n. 35, de 26 de janeiro de 1802, são consi-
derados mesarios os 1°, 2", 3', 5 e 6° o sup-
plentes o 4°, 70 e 8° votados:

1° DISTRICT°

Gavea
Dr. Antonio Dias Ferreira, Fernando Ri-

beiro de Carvalho, João Augusto Ferreira da
Costa, Antonio Pereira da Silva, Samuel Fer-
reira dos Santos, Julio Roberto da Silveira,
Antonio Teixeira Dantas e Eugenio Pereira
Pinto.

Lagi3a
Dr. Carlos Rodrigues de Va.sconcellos Al-

fredo Augusto da Costa Machado, Antonio
Pereira Agrella, Francisco Leal Nunes, Fre-
derico Pinheiro, Carlos Leite Ribeiro, Dr. Gus-
tavo WIlduino de Moura e Canwa e Constan-
tino José Gonçalves.

Gloria
Tertuliano da Gama Coelho, Frederico .Au-

gusto Xavier de Brito, capitão José de Souza
Costa, Alfredo Pular, Antonio da Cunha' e"
Souza, José Francisco Regazzi, João Carlos da
Costa Barradas e Olympic) Telles cie Mene-
505.

Candelaria
Antonio de Castro Braune, José Antonio da

Silva Veiga, Julio Augusto Saraiva Pinheiro;
Pedro Brant Paes Leme, Dr. Antonio Azeve-
do, Bernardo Pedro Monteiro de Souza, Anto-
nio José Rodrigues Torres e Estephanio Mon-
teiro da Rosa.

Santa Rita
José Maria de Souza Carvalho, capitão Quin-

tino da Conceição Miranda, Manoel Soares
Belfort, Salvador Gonçalves Porto Junior,
Alfredo de Azevedo Vieira, Astolpho Leite
Carrijo, Avelino da Costa Chaves e Herinene-
gfialo Teixeira de Serpa Miranda.

2° DISTRICT°
S. Josd

Luiz Gonçalves de Barros, Antonio Maria
Teixeira, Theodulo Papo 'de Moraes, Carlos
Frederico Pamplona, Antonio José cia Costa
Rodrigues, João José de Abreu, Orlando Ran-
gel e Alberto Ribeiro Penna.

Sacramento
M ijor Manoel Corrêa de Mello, José Boni-

fado Medeiros Gomes, Dr. Francisco Bello de
Andrade, Bernardo Felippe da Silva e Souza,
Adrião Accacio Pereira do Figueiredo, alferes
João Saltes, Carlos Bello de Andrade e Dr.
Pedro Isidoro de Moraes.

Santo Antonio
Dr. Albertino Rodolphe Vieira, José Fran-

cisco Lobo Junior, Jose Maria Guedes Telles
de Sampaio, Dr. Leonel Justiniano da Rocha,
João Coelho de Mello, Diniz Affonso Rodrigues
da Silva Christovão de Souza Martins e
tenente Alexandre de Castro Peixoto.

Sant'Anna
Dr. Antonio Alves de Mesquita Junior, José

Joaquim Pereira da Silva, Ur, Joã,o Francisco
de Macedo Junior, Lourenço Vianna, Diogo
Harthelig Pinto, Procopio Jovito da Silva,
Dr. Manoel Francisco do Rego Barros e Amo-
rico de Araujo o Silva.

Espirito Santo
Carlos augusto Moreira da Silva, Alexan-

dre Alberto Fernandes da Silva, Lindolpho
Antonio Vieira de Barros Vasconcellos, Ci-
cero Ileredia, Carlos de Almeida Gonzaga,
Alberto de Almeida Naylor, Pedro Manoel
Borges e Oscar Dias da Cruz.

• S. Christovao
Dr. João Pereira Lopes, Dr. Francisco Au-

gusto de Olveida, Eugenio Pereira, Eugenio
Alves de Brito, Manoel Ignacio da Silva Tei-
xeira, Frederico José Vaz Pinto, Euclides
Pereira Braz:e Julio Cesar de'ffloraes.

30 DISTRICTO
Engenho Velho

Dr. Joaquim Mareellino da Silva Brito,
major José Pereira Carneiro, major Carlos
Theodoro Gomes Guimarães, coronel Luiz
Fortes Bustamanto Sá, Dr. Antonio Ferreira
Pontes, Pedro Rodolphe Alvares, Antonio de
Proença Gomes, Fernando Augusto Teixeira,
Joaquim Rodrigues da Rosa, Albano de Sá
Carneiro Chaves, Pedro Henrique Torterolli,
capitão Constantino Augusto Pereira, Manoel
Martins Loreto, Franciseo Barreto Pereira
Pinto e José Ferreira Braga.

Inhaúma
Dr. Cesario Pereira Machado, Juvenal Da-

masceno, Ernesto José de Oliveira Nunes, Er-
nesto Telles Mattoso, Antonio Augusto Fiuza

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de abril do 1895.-0 secretario,
Manejei Fernandes Figueira. 	 (.

—
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3° DISTRICT°

Engenho Velho
O Lyceu do Engenho Velho, rua de S. Fran-

cisco Xavier.
Engenho Novo

A estação de S. Francisco Xavier.
Inhaúma

A Escola Municipal de meninos, á rua
Pedro II, na Piedade.

_Trajei
A escola de meninas no marco 5.

Jacarepagud
A agencia da Prefeitura.

Campo Grande
A agencia da prefeitura (1° districto).

Santa Cruz
A 5s escola publica (sala de trabalhos ma-

nua,es).
Guaratyba

A escola publica de meninas, da Pedra.
Ilha do Governador

A agencia da Prefeitura,
.	 Ilha de Paquetd

A agencia da Prefeitura.
Secretaria do Conselho Municipal do Dis-

trict° Federal, 6 de abril de 1895.—Alva-
renga Fonseca, chefe de 2° SOCÇãO.	 (•

--
EDITAES

1Pretorla
Com o prazo de trinta dias para interrupçao

de prescripçao
O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz

da 6° preteria do Districto Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital, para

interrupção de prescripção, com o prazo de
trinta dias virem que, por parte de Gaspar
da Silva & Comp., me foi feita a petição do
teor seguinte: Exrn. Sr. Dr. pretor da
6° nretoria—Gaspar da Silva & Comp., nego-
ciantes á rua dos Ourives, n. 38, acedo cre-
dores de Augusto Tavares Bastos, por uma
lettra da terra de 2: 175$270, acceita pelo sup-
plicaao, em 21 de janeiro de 1890, nesta ci-
dade, ao prazo de 90 dias da data, vencida
em 21 de abril do mesmo anno, e saccala
pelos supplicantes, querem interromper a
prescripção desse titulo, ora junto, que se
consuma em 21 de abril do corrente, pelo que
requerem á V. Ex. se digne mandar tomar
por termo o seu protesto, e como o deve-
dor residente nesta ciada, se acha actual-
mente fora della, mas em parte incerta
do estado do Rio de Janeiro, requer á V. Ex.
se digne justificada a ausenoia, mandar pro-
ceder a citação edital, pelo prazo degal, se-
gundo o art. 453, n. 111 do Codigo do Com-
mareio. Nestes termos. Pede á V. Ex.,
autoa3a a presente se digne deferir na firma
requerida. E. R. M. Rio de Janeiro, 4
de abril de 1895.—O advogado, Alfredo Ber-
nardas da Silva. Estão odiadas e devida-
mente inutilisadas, duas estampilhas no
valor de 220 reis. Em cuja petição dei odes-
pacho do teor seguinte: Autuada. Sim, as-
signando o escrivão dia e hora. Rio, 5 de
abril de 1895.—Diogo cie Andrada. Nos mes-
mos autos se vê o termo de protesto do teor
seguinte: Termo do protesto. Aos 5 de abril
de 1895, em cartola° compareceu Sentira Al-
ves Véo, procurador de Gaspar da Silva e
Comp. e disse que, na forma da- peti-
ção retro, fica fazendo parte integrante
deste termo e protestava contra Angus- !
to Tavares Bastes. Eu, Augusto Val-
verde , escrevente jaramentaao, escrevi .
Eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o sub-
screvo.—Seraflin Alves Véo. E tendo o sup-
plicante justificado com a prova testemunhal
o deduzido em sua petição e, sendo-me os
autos conclusos, nelles preferi a sentença do
teor seguinte: Julgo por sentença a presente
justificação para que prodnza os effeitos legaes
e mando que sejam expedidos os respectivos
editaes . Custas pelo j ifsti licante . Capital Fe-
deral, 16 de abril de 1895. —Diogo José de

Andrada Machado. Em virtude do que roann
dei passar o presente para selando, do suppli-
cada Augusto Tavares Bastos, o qual saránf-
fixado no logar do costume e publicado peja
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 17 dias do mez de abril de 1895.
Eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o sub-
screvo.— Diogo José de Andrada Machado.

Estão eollocadas e devidamente inutilisadas
estampilhas no valor de 1$570.—Pedro
drigues Silva.

--
13° Pretorfa

O Dr. José Augusto de Oliveirajuiz da 13'
preteria nesta Capital Federal, etc,

Faço saber aos que o presente edital de uma
só praça virem que, no dia 24 do corrente, ao
meio-dia, depois da audiencia enleia" de jus-
tiça que serve de porteiro dos auditOrlos
trará a público pregão de venda a arremata-
ção as portas da mesma preteria que func-
ciona á rua Goyaz n. 270, Estação do Encan-
tado, o predio e terreno a mesma rua aonde
se acha a mesma preteria avaliado em 10:000$
que com oabatimento de 20 o/, voo a praça por
8:000$. Este predio e terreno pertence ao es-
polio do finado João da Silveira Sampaio e
vae a praça a requerimento de sua viuva
inventariante Maria Lima Sampaio para pa-
gamento de dividas de seu casal, o qual será
arrematado por quem mais der e maior
lanço offerecer, isolando ser vista as avalia-
ções e descripção do mencionado preclio no
cartorio do escrivão Rodrigo Rames na mesma
casa, da mencionada preteria. E, para que
chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais deus de igual teor
que serão publicados na imprensa desta capi-
tal e um anca& nas portas da casa das au-
diencias desta pretoria pelo official de justiça
que lavrará certidãode haver cumprido para
se juntar aos autos. Dado e passado 'sesta
preteria,, 15 de abril de 1895.—E eu, Rodrigo
Januario de Oliveira Ramos, escrivão, o
subrevi.--.Tosd Augusto de Oliveira.

rARTE COMMERCIAL

Camaro Synelleal doa corre-

Capital Federal
tores de fundos pubuces

CURSO OFFICUL DE CAIO E MOEDA searautaa

	

Praças	 90 d/v	 d tx:sta
Sobre Londres 	  9 17/32

1.003• Paris 	
'

•

 Hamburgo 	
•* Italia 	
• Portugal 	
* Nova, York 	 	 —

Soberanos 	  25$200
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUELICCS E

PARTICULARES

Apoliees
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1895, 100$000 	 	 930$000
Ditas geraes de 1:000$, de 5 0/,	 053$000
Ditas convert., miarias, de 4 °/„.	 1:220,4000
Ditas idem, de 1:000$, de 4 V,. 1:225$000

Bancas
Banco Iniciador de Melhoramentos
Banco Constructor do Brasil. 	
Dito da Republica de Brasil

c/50 0/ 	
Dito idem, integ 	
Dite Lavoura e Commercio,

c/50 0/0	 .
Dito Nacional Brazileiro. 	  ...

Companhias
Comp. Construcções Urbanas,

c/50 0/. 	
Dita Loteria Nacional 	

Debentures
Debs. da E. de Ferro Leopoldina,

de 100$, de 4 4/, 	
Rio de Janeira, 17 de abril aa

J. Claudio da Silva, syndico.

da Cunha, Vicente José de Oliveira Barboza,
Adolpho Felix de Oliveira e Silva e Dr.Primo
Teixeira, de Carvalho.

Irajd
' Coronel Carlos de Antas Rangel de Vas-
concellos, Rodolpho Arthur da Cunha, João
Pedro Regozzi, Bernardino José de Queiroz,
tenente Pedro Possidonio de Souza Junior,
Samuel da Silva Grey, Celso Romero e Joa-
quim Pereira de Souza.

Jacardpagud
Dr. Condido Benicio da Silva Moreira, Ma-.

noel Alves da Fonseca Lima, Uno dos Santos
Rangel, Manoel Fernandes de Moraes Fran-
oiscp Justino de Almeida, Ernesto Telles
alatine°, Francisco de Almeida Cardoso So-
brinho e Augusto Macedo de Moraes.

Campo Grande
Leonardo de Moraes e Souza, Manoel Pe-

reira Monteiro Torres, João da Costa Caval-
cante de Albuquerque, Antonio José de Oli-
veira, capitão Henrique da Costa Ferreira,
Luiz Bastos Guimarães, José Antonio Gon-
çalves Junior e José Justiniano Cardoso de
Carvalho.

•S'anta Cruz
Dr. Felippe Bazilio Cardoso Pires, major

Manoel Gomas Arruda, major Joaquim Hen-
rique de Castro, Antonio Gomes da Silva,
Miguel Joaquim de Macedo Castro, major
Candido Bazilio Cardoso Pires, Francisco
Baptista de Figueiredo e Manoel Ribeiro dos
Santos Guimarães.

Guaratiba
Dr. Raul Capello Barroso, Joaquim Antonio

da Silva Bastos, Miguel Joaquim Rangel de
Azevedo, Francisco Caldeira de Alvarenga,
Vicente Ribeiro Alves, Affonso dos Santos
Rangel, Antonio Alves de Castilho, João
Francisco da Silva.

ilha do Governador
Manoel Rodrigues Pereira Alves, Amancio

Torres da Silva, Antonio Hilarião da Rocha,
Alfredo de Castro Menezes, José Joaquim Al-
ves de Carvalho, Manoel Leite Bittencourt,
Francisco Pereira Bittencourt, Antonio José
de Souza Pinheiro.

Ilha de Paquetd
Dr. João Fortunato Saldanha da Gama,

Camillo de Souza Guimarães, João Dias dos
Santos, Antenor Pampillo da Silveira, Fran-
cisco Campos Junior, Antonio Rodrigues da
Fonseca, Oscar Pereira da Costa, Miguel Mar-
ques Gonçalves.

--
LOCAES

1° DISTRICTO
Gavêa

A agencia da Prefeitura.
LagOa

A escola nocturna, da rua Bambina.
Gloria

Secretaria das Relações Esteriores.
Candelaria

O edificio do Correio Geral.
Santa Rita

A escola publica, á rua da Harmonia.
2° DISTRICT°

S. José
A Repartição Geral dos Telegraphos.

Sacramento
O Instituto Nacional de Musica.

Santo Antonio
O Pedagogium.

Sant'Anna
O &Afiei° da Indendencia Municipal.

Espirito Santo
Rua Visconde de Sapucahy n. 130.

S. Christovao
Escola publica do campo de S. Christovão.

1.239

9 3/8
1.020
1.259

951
451

5.306

13$500
14$500

73$000
161$500

163$000
225$000

511000

18$500



BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1895
Activo

Edificios, dependencias e ma-
chinismos, valor . destas
contas. 	

Terrenos e predios, proprie-
dades em checaras, casas,
etc 	 '

Almoxarifado, valor em arti-
gos de engommagem, car-
vão, oleos e sobresalentes

Linha ferrea, valor em tri-
lhos, etc 	

Bemfeitorias, valor desta
conta 	

Semoventes, valor em ani-
maes 	

Moveis e utensilios, valor
em moveis, material de
escriptorio e mobilia da
escola, 	

Chacara do Algodão, valor
desta conta 	

Material rodante, valor em
caminhões, arreios, etc 	

	

Seguros, saldo desta conta 	
Seno de debentures, saldo

desta conta. 	
Despezas do emprestimo, sal-

do desta conta 	
Acções caucionadas, valor
•desta conta 	

Serviço de incendi°, valor
desta conta 	

Segundo edificio da fabrica,
despendido com, a con-
strucção 	

Manufacturas, valor inven-
tariado 	

Algodão em rama, valor
existente 	

Força motriz (2' fabrica), va-
lor desta conta. 	

Banco da Republica do Bra-
zil, saldo desta conta 	

Banco Rural e Hypothecario,
saldo desta conta 	

Londou and Brazilian Bank,
saldo desta conta 	

Lon don and River Plate Bank
saldo desta conta 	

Caixa, dinheiro existente 	
Diversos devedores, saldo de

diversas contas 	 •

2.576:8983280

1.278:7283700

180:1763550

4053000

22:2343530

13:1203000

14:8083870

212:6273880

22:5823780
5:6823760

2323000

60:0213900

30:0003000

33:7863530
m

1.287:4753020

395:7373800

40:421$000

46:9973030

1:2733100

4683640

5663030

50:4533800
23:7053310

435:7363470

Passivo
Capital, valor de' 15.000 ac-

ções a 200$ 	
Fundo de reserva., valor- des-

ta conta 	
Caução da directoria, valor

desta conta 	
Fundo para depreciação do

machinismo, valor desta
conta 	

Dividendos, importancia
14° a 15° não reclama-
dos ...... • . . . . 	 53:6583

164 dividendo a
distribuir, di-
videndo de 15
mil acções a 8  120:0003

Agio do emprestimo, valor
desta Conta 	

Empréstimo por 'debensures,
saldo desta conta 	

3.000:0003000

85:4223640

30:0003000

230:1673090

173:6583000-

73:3093500

1.721:0003000

Qainta-feira 18	 tIARIO OPFICIAL	 Abril (1895) 1731

Ultima cotam dos fundos publicos
Apolices clii Emprestimo Nacional

de 1868 	  2200$000
Ditas idem de 1879 	  0:0503000

, Ditas idem de 1889 	 .. .	 '1:5453000
Ditas idem do 1895, integ 	 	 930$000
Ditas ideia de 1895, c/10 0/ )0
Ditas convert. de 1:0003, de 4 01,, 1:2253000
Ditas idem, miudas, de 4 V,. 1:222~
Ditas geraes, de 1:0003, de 5 0/,.	 953$000
Ditas idem, miudas, de 50,1 950$000
Ditas do Estado de Minas Geraes 1:0403000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 5014_, 	 	 510$000
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	 	 2623500
Ditas do Estado do Espirito Santo,

, de 6 0/, 	 	 945$000
Obrigações do Estado do Espirito
" Santo, de 500 fr., de 5 	 .	 380$000

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1895.—
J. Claudio da Silva, syndieo.

SOCIEDADES AN ONYMAS
Companhia de Viação e Tece-

lagem Carioca
RELATORIOI PARA. SER APRESENTADO EM AS-

SEMBLEA GERAL DE 19 DE ABRIL DE 1895/
Srs. accionistas — A directoria da Compa-

nhia de Fiação e Tecelagem Carioca, em ob-
servancia aos preceitos legaes, tem o prazer
de apresentar-vos o seu relatorio e offerecer-
vos as informações rotativas á marcha da
companhia, no penedo social findo em 31 de
dezembro ultimo.

Pelos balanços semestraes e respectivos an-
neXos, vereis qual o estado cia companhia,
bem como os esforços empregados a bem de
vossos interesses.

, Primeira fabrica
Pouco temos que adeantar com rela,çãO a

esta fabrica, e *isente podemos assegurar
que, a despeito do não ter sido lisongeiro o
estado da nossa praça durante o anilo, as nos-
sas fazendas tiveram sempre boa sabida, e os
pagamentos por parte dos nossos comprado-
res foram feitos com a devida regulari-
dade e promptidão.

Para preencher a vaga deixada pelo falle-
cimento do nosso adminiatrador technico, foi
nomeado o Sr. J. E. Bentley, que já se acha
investido do seu cargo.

Pelo balanço de 31 de dezembro ultimo,
vereis que se fez, de conformidade com o con-
tracto do omprestimo, a 34 amortisação
220 debentures em 31 de outubro proximo
findo, á razão do 2 0/„ e juros accumuiados,
e a sorte designou os numeres constantes das
publicações que por aquelles dias se fizeram.

Destes debentures já se acham resgatados e
devidamente inutilisados , cento e setenta e
tres, faltando entretanto os de na. 430, 480,
585, 590, 788, 815, 837, 842, 849, 858, 889,
918, 919, 937, 939, 1.058,1.061, L072, 1.143,
1.157, 2.436, 2.644, 3.740, 7.071, 7.089,
7.206 08.071, que ainda não nos foram apre-
sentados.

Segunda fabrica
Consoante o que foi previsto em o nosso

ultimo relatorio, a extraordinaria baixa de
cambio contribuiu ainda pcelerosamente para
que as despezas de construcção excedessem
consideravelmente a cifra do primitivo orça-
mento, e, afim de se obterem os capitaes ne-
cessarios para concluir a acquisição dos ma-
chinismos e o seu assentamento, em ordem a
poder funccionar esta fabaica, emittimos, em
virtude da deliberação da assembléa geral
extraordinaria de 25 de junho de 1894, por
intermedio do Banca de Deposites e Descon-
tos em 21 de julho de 1894, um emprestimo
de 1.200 contos, representado por 6.000
obrigações (debentures), -eírátuado ao juro de
7 0/,, ao anno, cuja emissão foi coberta em o
mesmo dia, o que demonstra ter fisido_o
resultado o mais satisfactorio possue'.

A construcção da nessa fabrica- soffreu
ainda temporariamente alguma interrupção
e sómente depois de agosto proximo passado

é que começaram a chegar os materiaes e ma-
chinismos, os quaes, • felizmente, podemos
hoje dizer, os temos já recebido em grande
parte e procedido ao seu assentamento.

Em breve, porem, esperamos ver a fabrica
prompta a funccionar.

Si, além dos esclarecimentos que constam
deste relatorio, precisardes de outros que
melhor vos orientem,la directoria vos forne-
cerá com toda a satisfação.

Rio, 4 de abril de 1895.— Os directores,
Geo. Holden. — P. B. &cole. — Felippe
Pope.

6.734:1393980

AO do cambio, valor desta
conta 	

Lucros suspensos, valor des-
ta conta 	

Juros de debentures, saldo
conta 	

Amor tisação de debentures,
saldo desta conta 	

Lettras a pagar, saldo desta
conta 	

Diversos credores, saldo de
diversas contas 	

S. E. ou O.	 6.734:1393980

- Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.—
Os directores : Geo. Holden.— P. B. Steele-
Felippe Pope.— O guarda livros, .31. A. Fer-
reira.

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 30 DE JUNHO DE 1894
Debito

Fundo de reserva, 5 0/0 quota
deste semestre 	 	 6:0003000

Fundo para depreciação do
machinismo, 2 1/2 s/s sobre
o valor do mesmo 	 	 21:6643480

Porcentagem da directoria,
10 01,, sobre 20:0003000 	 	 2:0003000

Linha ferrea,depreciação nesta
conta 	 	 45$000

Bemfei todas , deducção de
5 0/0 nesta conta 	 	 1:1703240

Moveis e utensilios, deprecia-
ção de 5 0/0 nesta conta 	 	 5583130

Material rodante, depreciação
de 5 0/., nesta conta 	 	 1:1883560

Seguros, quota deste semestre 	 	 14:708$510
Despezas do einprestimo,quota

deste semestre 	 	 2:0003000
Material do escriptorio, deduc-

ção de 30 0/„ nesta conta 	 	 8603290
Administração, honorarios da

directoria e conselho fiscal 	 	 19:8003000
Conservação, dispendido neste

semestre 	 	 8:3873640
Agio do cambio, saldo desta

conta 	 	 129:0593220
Sobresalentes, deducção de

20 0/s nesta conta 	 	 21:5293080
Mobilia da escola, depreciação

de 10 0/ 	 conta 	 	 2443100
Decimo sexto dividendo a dis-

tribuir, dividendo do 15.000
acções a 83030 	  120:0003000

Custeio da -escola, dispendido
com esta verba 	 	 3003000

Juros de debentures, juros
deste semestre 	 	 60:2143000

Despezas geraes, dispendido
neste semestre 	 	 26:5383390

Premies e descontos, saldo
desta conta 	 	 25:4543540

Amortisação de debentures, va-
lor nesta conta 	 	 22:0003000

483:7223180

Credito
Estopa, producto desta conta. 	 2003000
Alugueis

'
 renda desta conta..	 9:4093660

Manufacturas, lucro que deu
o panno neste semestre... . 474:1123520

S. E. ou O. 483:7223180

' Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.

Stoch em 30 de junho de 1894
Manufacturas :

Em preparo em di-
versas m ach Inas 	  64:9 43410

Existencia de panno
fabricado 	  330:7933390 395:7373800

Algodão em rama,
valor existente 	  40:421$000

Almoxarifado, di-
versos artigos 	  70:4313120

Engominagem, di-
versos artigos 	  15:2683210

517:944$990

119:4483270

17:1873330

101:6003000

505:1503250

156:2513910



Stock em 31 de dezembro de 1894

Manufacturas :
Em preparo nas

diversas ma-
china 	 	 84:013$310

Existenora de
panai, fabri-
cado 	 271:957$590 355970$900

Algodão de ra-
ma, valor
existente....

Almoxarifado
diversos ar-
tigos 	

Engommagem ,
diversos ar-
tigos ....

C o m b ustivel,
carvão exis-
tente.... 	

Meterias Oleo-
sas, existen-
eia. 	

S obresalentes ,
existencia 	

------------

68:571$120

73:174$430

19:625$230

1:852000

6:716$360

88:593$100 258:533040

364500Linha ferrea, valor em trilhos,
etc 	

S. E ou O 	_ 614:868$440
21.n a..mowww."•••••• n•n•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894.
Era cumprimento do disposto no art. 16 do

decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890, a
companhia declara que, durante o anno findo
em 31 de dezembro de 1894, lavraram-se em
seu registro 25 termos de transferencias de
7.765 acções, sendo :

Por venda 	  1.895
Por caução 	  2.860
Por dissolução de sociedade 	 	 900
Restituição de canção 	  2.110

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1894.—Os directores, Geo. Holden .—
P. B. Steele.—Felippe Pope.—M. A. Fer-
reira, guarda-livros.

PARU:na DA COMMISSÃO FISCAL

Srs. accionistas—A convite ria directoria,
reuniram-se os abaixo assignados, membros
do conselho fiscal, e lhe foram apresentados
o relatorio e balanços da directoria do anno
de 1894, e, examinando com escrupulo, verifi-
caram:-

que os documentos estão todos em ordem;
que o relatorio informa do estado da com-

panhia;
que a segunda fabrica, já bastante adean-

tada, é bem provavel que até junho do cor-
rente anno começará a funceionar.
• O conselho fiscal propõe a approvação das
contas da directoria correspondentes ao anno
de 1894.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1$95.
Domingos Josè Pereira Pacheco. —Dr. Carlos
Alonso Hastings .—Joaquim Pacheco.

ANNUNCIOS
iliodriguem Pontes, Oliveira

ét. Comp.
SOCIEDADE . COMMANDITARIA. POR ACÇ,',US

Acham-se á disposição dos Srs. socios com-
manditarios, no estabelecimento social, á rua
Primeiro de Março n. 34, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, relativos ao balanço de 31 de
dezembro de 1894.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1895.-31a-
neel Rodrigues Fontes.—Francisco Greles de
Oliveira.	 -	 (.
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Ediffielo, dependencias e ma-
chinismoe, valor destas
contas 	

Terrenos e predios, proprie-
dades em checaras, ca-
sas, etc 	

Almoxarifado, valor em ar-
tigos de engommagem,
carvão, oleos e sobresa-
lentes 	  . 	

Linha ferrea, valor em tri-
lhos, etc 	

Bemfei toria,s, valor desta
conta 	

Semoventes, valor em ani-
mes 	

Moveis e utensillo,e, valor
em moveis, material de
escriptorio e mobilia da
escola 	

Chacira do Algodão, valor
desta conta 	

Material rodante, velor em
caminhões, arreios, etc 	

	

Seguros, saldo desta conta 	
Sello de debentures, saldo
- desta conta 	
Despezas do empre,stimo,

saldo desta conta 	
Despesas do 2 3 emprestimo,

saldo desta conta 	
Acções caucionedas, valor

desta conta 	
Serviço de incendio, valor

desta conta.
Debentures em carteira, va-

lor de 348 debetatures da
2' serie 	

Segundo edificio da fabrica,
dispendido com a con-
strucção 	

Manufacturas, valor inven-
tariado 	

Algodão em rama, valor ex-
istente 	

Força motriz, 23 fabrica, va-
lor desta conta 	

Banco Rural e Hypothecario,
saldo desta conta 	

Banco da Republica do Bra-
zil, saldo desta conta 	

London & Brazilian Bank,
saldo desta centa 	

London & River Plate Bank,
saldo desta conta 	

Ágio do emprestimo, valor
desta conta 	

Contas correntes, saldo des-
ta conta 	

Caixa, dinheiro existente 	
Diversos devedores, saldo

de diversas contas 	

Passivo
Capital, valor de 15.000

acções a 200$ 	
Fundo de reserva, valor

desta conta 	
Caução da directoria, vaio

nesta conte.. .........
Fundo para depreciação de

machinismo, valor desta
conta 	

Combustivel, car-
vão existente 	 3:254$370

WIaterias oleosas,
ex istencia 	  - 5:106$500

Sobresalentes, exis-
tencia. 	  86:116$350 220:597$550

Linha ferrea„ valor
em trilhos, etc...	 405$000

-----
S. E. ou O.	 616 : 740$350

-------
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.

--
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Activo

7.793:720$470

Dividendos,im-
portancia dos
140 a 16o não
reclamados..

17o dividendo a •
distribuir,di-
videndo de
15.000 acções
a 10$ 	  150:000$000

-----
Emprestinao por debentures,

saldo desta conta 	
Emprestime por debentures

da 2° serie, saldo desta
conta 	

Ágio de cambio, valor desta
conta 	

Lucros suspensos, valor des-
ta conta 	 . .

Juros de debentures, saldo
desta conta 	

Amortisação de debentures,
valor desta conta........

Lettras a pagar, saldo desta
conta 	

Diversos credores, saldo de
diversas contas 	

S. E. ou.O. 7.796:720$470

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894 .—
Os directores, Geo. Holden.—P. B. Steele.—
Felippe Pope .-0 guarda-livros, M. A. Fm--
reira

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS EPERDAS
EM 31 DE DEZEMRRO DE 1894

Debito
Fundo de reserva, 5 0/0 quota

deste semestre 	
Fundo -para a depreciação do

machinismo, 2 1/2 o/0 sobre
o. valor do mesmo 	

Porcentagem da directoria, 10
por cento sobre 50:000$ 	

Linha ferrea, depreciação nesta
conta 	

Bemfeitorias, ded acção de 5 "/0
nesta conta 	

Moveis e utensilios, deprecia-
ção de 5 o/, nesta conta 	

Material rodante, depreciação
de 5 o/, nesta conta.... 	

Segure s, quota deste semestre
Despezas do emprestimo,quota

deste semestre 	
Material do escriptorio,deduc-

ção de 30 01. nesta conta 	
Administração, honorarios da

directoria e conselho fiscal 	
Conservação, dispendido neste

semestre 	
Agio do cambio, saldo desta

conta 	
Sobresalentes, deducção de 20

por cento nesta conta 	
Mobilia da escola, depreciação

de 10 0/, nesta conta .....
17° dividendo a distribuir, divi-

dendo de 15.000 acções a
10$ 	

Custeio da escola, dispendido
com esta verba 	

Juros de debentures, juros
deste semestre 	

Despesas geraes, dispendido
neste semestre.'	

Premies e descontos, saldo
desta conta 	

Amortisaeão de debentures,va-
lor nesta conta 	

Credito
Estopa, producto desta conta.
Alugueis, renda desta conta..
Manufacturas, lucro que deu o

patino neste tnez 	

S. E. cie O.	 366:365$520

•

3.000:000$000

92:922$640

30:000$000-

251:831$570

2.576:898$280

1.282:209$220

189:961$920

364$500

24:168$290

13:120$000

14:122$670

212:858$680

22:362$809
22:673$660

460$000

58:021$000

23:205$700

30:000$000

33:868$570

57:244000

1.858:181$790

335:970$900

68:571$120

46:997$030

475$640.

64:174$100

566$030

312:612$760

40:521$700

470:731$170
746$040

35:636$000

2:814$000

152:814$000

1.681:400$000

1.200:000$600

546:516$120

119:448$270

28:846$750

123:604000

217:268$590

352:072$530

7:500$000

21:664480

5:000$000

40$500

1:272$010

543$330

1:176$980
15:851$200

2:000$000

780$880

19:804000

6:928$170

28:207$060

22:148$340

219$690

150:004000

600$000

24:700$670

30:952$54a

4:979$670

22:000$000

. 366:365$520

g:379$560
10:226$320

353:759$640

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894. Imprensa retteronal — Rio de Janeiro-1895.


